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João Pessoa, 19 de abril de 2006

Poraíbo recebe atletas que vão disputaras seletivas do Campeonato Brasileiro de Triathlon p

cultura do urucum
traz especialistas de tcxlo brasil a paraíba
PESQUISADORES, TÉCNICOS E PRODUTORES DE TODAS AS REGIÕES DO PAÍS DEBATEM ATÉ AMANHÃ EM JOÃO PESSOA 

COMO MELHORAR GENÉTICA, AMPLIAR VARIEDADES E DISSEMINAR CULTIVO RACIONAL PARA 

FORTALECER AGRICULTURA FAMILIAR E GERAR MAIS EMPREGO E RENDA

í' -, « \  ̂ "
PO SIÇ Ã O

A Paraíba, conforme os 
estudiosos, esta bem 

situada na genetica e 41 
variedades do uriu um são 
desenvolvidas pela tmepa

Hemeroteca de aposentado guarda mais de 50 mil matérias sobre a Paraíba e o Brasil

http://www.pafaiba.pb.gov.br
mailto:redacao@auniao.com.br
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Energia e desenvolvimento
A

1
U N in f o r m e

RECICLAGEM

Continuam abertas as inscriçies 
para as pessoas interessadas em 
participar do Projeto Reciclando na 
Micarande 2006, uma iniciativa da 
Prefeitura de Campina Grane e. Os 
inscritos trabalharão durante a 
Micarande 2006, recolhendo latas 
de cerveja e refrigerante e garrafas 
plásticas em todo o percurse do 
carnaval fora de época.

TRAUMA

0 feriadão da Semana Santa gerou, 
no Hospital de Trauma, 488 
atendimentos, a maioria, queda por 
acidentes domésticos, moto e 
pessoas com corpo 
estranho. Em relação ao mesmo 
período do ano passado, recução de 
12.5%. Esse é o segundo feiadão 
consecutivo que é registrada queda 
no número de atendimentos

CONCURSO

Serão encerradas hoje as iascri- 
ções para o concurso de Técnico 
de Nível-Superior do Bance do 
Nordeste. A seleção é destinada a 
profissionais de nível superior nas 
áreas de Advogado, Analista de 
Tecnologia da Informação, 
Economista, Engenheiro Agrônomo, 
Engenheiro de Segurança do 
Trabalho e Médico do Tratralho.

ARREMATAR

A Central de Mandados já 
selecionou trezentos e cinquenta 
processos para o Projeto Arrema­
tar, que será realizado pelo 
Tribunal Regional do Trabalho nos 
próximos dias 29 e 30 de maio. 
Todos os processos estão 
finalizados e os bens prontos para 
irem a leilão para o pagamento de 
débitos trabalhistas.

CELULAR

0  Brasil já possui quase 90 
milhões de telefones celulares, 
segundo balanço divulgado pela 
Anatel (Agência Nacional de 
Telecomunicações). Em março, 
houve 1,343 milhão de novas 
habilitações, o que elevou o 
número total de celulares do país 
para 89,409 milhões. Cesse total, 
80,5% são aparelhos pré-pagos.

MATEMATICA

As inscrições para a 2- Olimpíada 
Brasileira de Matemática das 
Escolas Públicas continuam 
abertas e vão até 2 de junho 
próximo. In ciativa do Ministério da 
Educação em parceria com o da 
Ciência e Tecnologia, a competição 
terá duas etapas: a primeira no dia 
29 de agosto e a segunda no dia 
18 de novembro.

Paraíba deu ura salto na qualidade de vida 
do cidadão, principalraente era função do 
êxito do programa " Luz Para Todos", que 
colocou energia elétrica em milhares de la­
res para:banos que ainda não dispunham. Um  
dos benefícios desse importante pregrama, 
como ressaltou o governador Cássic Cunha 
Lima, universalizar o acesso à energia elé­
trica também no meio raral - é o fato de 
que se trata de uma necessidade imperativa 
para um país que deseja ter uma base segu­
ra de desenvolvimento.

A carência energética é preocupante pois, 
como apontam as estatísticas, em 80%  das
comunidades onde não existe eletricidade o

/
IDH (índice de Desenvolvimento Huma­
no) é muito baixo e 90%  da população des­
ses locais tem uma renda menor do que três 
salários mínimos.

Depois da região Norte do Paí.s que é a 
mais deficitária (62,5%  da população mral 
não tem acesso a este tipo de serviço) é a 
que se encontra em situação mais precária, 
com 39,3%  COS moradores das áreas mrais 
(5,8 mühões de pessoas) sem acesso à rede 
elétrica.

D ireitos autorais
G erm an o  R om ero

H o je  em dia há muito respeito aos íhamados 
"direitos autorais", aqueles que dão propriedade à 
criado. E a tal da "patente". Se rocè patentear um 
produto, todo benefício cjue dele vkr lhe srrá aujerido.

Na verdacte parece egoísta o intemse eni 
patentear uma obra de arte. um inven*o ou uma 
descoBerta qualquer, já  que a ética enslã manda 
"dar de graça o que de graça recebeis", lí sc a 
inspiração para criar nos veio gratuita, deveria 
ser de graça o produto por ela criado.

Vejamos, por exemplo, a questão da miisica. O 
som não é obra nossa. As notas musicais estão 
prontas, à disposição, e as melodias nada mais 
são do que una montagem dessas notas, de um 
modt ou de outro. A  inspiração para juntar 
harraonicamente os sons, que já  existem, dá forma 
à música. Aías vem "de graça".

A  fotografia é outra arte curiosa. A  imagem 
captada, muitas vezes é a própria Natureza. 
Fotografar uma alvorada, ou um pó’'-do-sol, é 
registrar uma composição criada por Deus. Mas 
os homens conseguem ter direitos sobre a 
propriedade da imagem, não é engraçado?...

Não queremos desmerecer a arte de fotografar,

É imprescindível ter não apenas energia 
barata, mas também não-poluente e reno­
vável, visto que é preciso igualmente não 
ficar dependente dos combustíveis fósseis, 
que caminham para o esgotamento. As fon­
tes de energia renovável, como se sabe, dis­
põem de muitas vantagens, em compara­
ção com as fontes de energia não renová­
vel, pois são inesgotáveis, tendo poucos 
efeitos negativos sobre o ambiente, além 
de estarem disponíveis um pouco por todo 
o País.

N a verdade, para o Brasil, as energias 
renováveis atuam também como instrumen­
tos de geração de emprego, de aproveita­
mento econômico dos insumos locais e de 
desenvolvimento regional descentralizado, 
contribuindo para a ampliação da base tec­
nológica e industrial do País.

Nesse aspecto, a opção da Paraíba e rn ^  
investir também em combustíveis alterna^^ 
tivos é ampliar leque de possibilidade de ele­
var o oferta de emprego e renda, como o 
incentivo à cultura da mamona para o bio- 
disel. A energia é a fonte do desenvolvimento 
e quanta mais barata e limpa, melhor.

que é formidável. Apenas nos chamam atenção 
essas peculiaridades dos "direitos autorais". Certa 
vez. \um fiscal de um órgão que se chama ECA D , 
que 'não sabemos se é público ou privado, nem como 
são nomeados os seus diretores, entrou em um 
restãurante onde só se ouvia, como "música de 

fundo", obras de Each, Beethoven, Chopin, e 
taxóu um pagamento de "direitos autorais". Eu ^  
jiq/iei louco para saber se as tataranetas de 
Beethoven iriam receber a grana...

•Nos países civilizados o rigor é maior. íamos, 
certa vez, passeando em Zurique, e uma loja de flores 
noS'surpreendeu pela beleza e exuberância de seu 
"produto'. Os arranjos enchiam as prateleiras e se 
derramavam até a rua, provocando a sensibilidade 
de epuem passava. Do lado de fora, fotografei um 
arranjo que estava no chão da calçada.

Pois bem, a senhora loira que tomava conta 
da loja veio disparada lá de dentro, bufando de 
raiva e nos acenava, revoltada, por termos 
fotografado suas flores. Disse-nos que aquilo era 
crime, e que eu não tinha o direito de retratar seus 
belos arranjos de rosas.

E eu fiquei pensando... O verdadeiro autor 
daquela "obra", nunca cobrou dos homens os 
legítimos direitos autorais...

Germano Rom ero É a r q u i t e t o
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O  GOVERNO DO ESTADO, ATRAVÉS DO  INTERPA, VAI 
INICIAR TRABALHO EM 444 IMÓVEIS RURAIS DE MUNICÍPIOS 
PARAIBANOS QUE RECEBERÃO ÁGUAS DO  SÃO FRANCISCO

Cadastro
Olnterpa vai realizar o ca­

dastro de 4 4 4  imóveis ru­
rais em três m unicípios 

paraibanos, dos l4  que serão bene­
ficiados com as águas do Rio São 
Francisco. Os trabalhos serão reali­
zados em parceria com o Dnocs e 
apoio das prefeituras, segundo in­
fo rm o u , o p resid en te  do ó rgão  
Oséias Almeida.

Os municípios que terão obras 
para garantir a transposição do São 
Francisco são: M onteiro, São José  
de Piranhas e Cajazeiras, além de 
Monte Horebe, onde será perfura­
do um túnel em uma serra para a 
passagem das águas.

N a Paraíba serão beneficiados 
14 municípios com as águas do São 
Francisco.

Com essa obra, destacou Oséias, 
as famílias terão assegurado água 
para o consumo e projetos produ­
tivos com  irrigação , garan tin d o  
oportunidades de renda e a melhoria 
la qualidade de vidas das pessoas 

que vivem nas regiões ribeirinhas. 
“Esse mesmo trabalho está sendo 
realizado nos outros Estados bene­
ficiados com a transposição”.

O presidente do Interpa infor­
mou ainda que como se tra ta  de 
um a grande obra, (a transposição 
de águas do São Francisco, corta  
três Estados), alguns imóveis rurais 
deverão ser indenizados.

ASSENTAMENTO
Sobre o program a de assenta­

mento do Governo do Estado para 
este ano, o presidente do Interpa  
disse que até o m om ento o Incra 
não repassou nenhum recurso com  
essa finalidade para a Paraíba, por­
que o orçamento da União não foi 
aprovado.

M esmo assim, a program ação  
de 2 0 0 6  prevê o assentamento de 
8 0 0  famílias que, somadas as 2 .0 5 0  
assentadas durante o Governo de 
Cássio, chegarão a quase três mil. 
“Isso fará com que, somente neste 
ano, tenham os a mobilização em  
torno de R$ 25 milhões para aqui­
sição de terras e para os investi­
m entos com unitários”, explicou.

para a transposição
MA>!C0S RUSSO

OSÉIAS ALM EIDA
"Com a obra, as 
famílias terão 
assegurado água para 
0 consumo e 
projetos produtivos 
com irrigação, 
garantindo 
oportunidades de 
renda e a melhoria da 
qualidade de vida"

LEITE DA paraíba

Estado convoca novos produtores 
para dar continuidade ao programa

O Governo do Estado, através 
da Secretaria Estadual do Desenvol­
vimento Agropecuário, está convo­
cando novos produtores com 
produção diária de até 20  litros, que 
se encontram em 92 municípios 
localizados na zona de captação do 
produto, para participarem do 
Programa Leite da Paraíba. O 
objetivo é que não haja 
descontinuidade do programa e 
conseqüentemente prejuízos ao 
público alvo (gestantes, nutrizes e 
crianças de 0  a 6  anos). A Resolução 
n° 16 do Programa de Aquisição de 
Alimentos do Governo Federal que 
limita a cota de até 20 litros de 
leite/dia por produtor, ou seja, R$ 
2,5 mil a cada seis meses poderá 
prejudicar a operacionalização do 
Programa Leite da Paraíba.

Cerca de 30%  dos fornecedores 
completarão o teto estipulado e só 
poderão oferecer o produto no 
próximo semestre. De acordo com 
o secretário estadual do Desenvolvi-

mento Agropecuário, Felipe 
Adelino, para participar é necessário 
que os interessados sejam produto­
res que vivem da agricultura 
familiar. "Além disso, é preciso se 
inscrever nas associações dos muni­
cípios, lembrando ainda que devem 
se dirigir a Emater ou Sindicato 
Rural a fim de preencher a DAP 
Declaração de Aptidão do Pronaf', 
lembrou.

ADESÃO DE FORNECEDORES
Atualmente mais de 3 .000  

pequenos produtores fornecem leite 
ao programa, porém para atender os 
requisitos impostos pelo governo 
federal e haver continuidade do 
programa, é necessária a adesão de 
6 .000  fornecedores. Acreditando no 
grande alcance social do programa, 
o Governo do Estado vem traba­
lhando insistentemente no sentido 
de não haver paralisação nas suas 
atividades, pois diariamente 120 mil 
famílias são atendidas.

Geovaldo
Carvalho

g e o v a ld o @ a u n ia o .c o m . b r

Fora de foco

H á  no seio da sociedade brasileira, e não é 
sem motivos, um sentimento de rejeição ao 
chamado Movimento dos Sem-Terra. As manifesta­
ções que ocorreram segunda-feira última, no País, 
reforçam essa rejeição.

Não à bandeira de luta que dizem empunhar, 
das mais justas. Mas a forma como se p>ortam esses 
movimentos, várias vezes, verdadeiras turbas 
predatórias a saquear e danificar o patrimônio 
alheio. Em que contribui a luta pela reforma 
agrária a ação insana de saquear a carga de um  
caminhão conduzido por um trabalhador igual a 
eles? De incendiar um carro que, por um motivo 
ou por outro, tentou furar o bloqueio de uma BR, 
coisa comum nos dias atuais?

Isso só faz acirrarem os ânimos entre as partes, 
em nada contribuindo para a luta do trabalhador. 
Desgasta o MST e compromete as entidades que 
lhe dão apoio, contribuindo para satanizar o 
movimento da luta pela distribuição justa da terra. 
E, é natural, disso se aproveitam aqueles que não 
têm nenhum interesse que os objetivos do MST 
seja alcançados.

O movimento está se perdendo no varejo. Uma 
luta justa, mas que vai perdendo a simpatia da 
população pelos excessos de parte de seus integrantes.

EM PÂNICO
O deputado Güvan Freire mais uma vez, em 

lúcida análise, identifica o epicentro do pânico que 
se abateu sobre o senador José Maranhão, com 
vistas a boa performance do governador Cássio 
Cunha Lima: ódio patológico ao adversário e o 
inconformismo com a perda do poder.

Ele reluta em acreditar que perdeu a disputa em 
2002 e vai colher o'mesmo resultado em outubro.

E quantos homens públicos não já foram 
vencidos? Alguns, vencidos sim; derrotados jamais!

Até nas derrotas é preciso ter grandeza.

MEIA BOMBA
Leio nos jornais que foi inaugurado, na Associa­

ção Comercial de Campina Grande, o escritório 
administrativo do Instituto do Semi-Árido.

Lembro, logo penso, sem “descartar”, o INSA 
existe sim.

ESQUECIDA
Por falar em projeto sem fôlego, o Brasil entrou 

na corrida eleitoral e a transposição do São Francis­
co saiu do noticiário.

De tão desgastada, já não cabe mais como 
promessa da próxima campanha.

PARADOXO
Vejo pela coluna do colega José Euflávio que o 

mundo anda perto de se acabar.
Tem gado morrendo afogado em Santana dos 

Garrotes.

Geovaldo Carvalho é j o r n a u s t a

mailto:geovaldo@auniao.com.br
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EVEMTO QUE TEM APOIO DO GOVERNO DO ESTADO 
DISCUTE A IMPORTÂNCIA DA PLANTA ORIGINÁRIA 
DAS REGIÕES NORTE E NORDESTE DO  BRASIL

ENCONTRO
0 Simpósio Nacional que 

. acontece no Hotel Ouro 
Branco, na Capital, e 

reúne cerca de 500 
pessoas termina amanhã

Disæminaçâo
da cultura do urucum

José Alves
R E P Ó F T E R

Ourucuzeiro (Bixa orella- 
na L ), planta originária 
da Am érica Tropical 

que apresenta grande importân­
cia socioeconômica para as regi­
ões >> orte e Nordeste do Brasil, 
é o t«íma do Simpósio Nacional 
que acontece até amanhã, no 
Hote CXixo Branco, em João Pes­
soa, reunindo cerca de 500 pesso­
as. O evento é dirigido a técnicos 
de instituições de pesquisas e de 
extersão mral, professores e aca­
dêmicos, produtores rurais, téc­
nicos de empresas privadas e em­
presários da área de industrializa­
ção de todas as regiões do Brasil.

De acordo com a comissão 
organizadora do simpósio, que 
tem o apoio total do Governo 
do Estado através da Emepa, o 
evento busca a sustentabilidade 
competitiva da cultura do uru­
cum ria cultura nacional. O ob­
jetivo é congregar pesquisadores, 
técnicos, empresários da área de 
industrialização, professores bra­
sileiros e produtores rurais para 
discutir a realidade atual da ca­
deia produtiva, reunir informa­
ções, conhecimentos e medidas 
eficazes para propiciar a susten­
tabilidade e a eficiência compe­
titiva dessa planta em todo o 
País.

O pesquisador da Universida­
de Federal de Campina Grande e

palestrante, Mário Eduardo, afir­
mou que a Paraíba está bem si­
tuada no campo genético do um- 
cum e detém 41 variedades que 
são desenvolvidas pela Emepa. 
Ele disse que o trabalho de pes­
quisa na instituição se conserva 
por tempo indefinido promoven­
do a preservação das espécies.

Já  o pesquisador da Universi­
dade Estadual da Bahia, Abel Re- 
bouças, disse que a cultura do um- 
cum vem estimulando muitos 
produtores em vários Estados bra­
sileiros, que buscam corantes na­
turais já que os artificiais apresen­
tam riscos para a saúde.

Para Abel Rebouças , o papel 
do umcum é ampliar a expecta­
tiva de vida de cada cidadão que

no Brasil já é de 70  anos de ida­
de, e poderá chegar a 100 anos 
até o final deste século. Ele disse 
que o umcum também é muito 
importante no lado social, pois 
vários produtores da Paraíba e da 
Bahia vivem dessa atividade que 
promove a inclusão social e a ge­
ração de emprego e renda, me­
lhorando a qualidade de vida das 
pessoas. “A Paraíba está de para­
béns realizando este evento, pois 
estamos num momento em que 
o mundo todo busca alternativas 
para melhorar a expectativa de 
vida das pessoas e o Estado está 
contribuindo e muito para a dis­
seminação da cultura do umcum  
de forma racional”, afirmou o 
pesquisador.
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Fortalecendo 
a agricultura 

familiar

Nas regiões Norte e Nordes­
te do Brasil, 78 ,2%  do cultivo 
do urucum provem da agricul­
tura familiar sob condições de 
sequeiro, com custos reduzidos 
de implantação, comparado com 
outras culturas. As sementes des­
sa planta se destacam como im­
portante matéria-prima para a 
obtenção dos corantes Bixina e 
Norbixina, devido às suas carac­
terísticas de produto natural, não 
tóxico, elevado poder tintorial e 
amplo espectro de cores, utiliza­
dos para coloração de produtos 
alimentícios, cosméticos, farma­
cêuticos e têxteis, além de serem 
usados como condimentos culi­
nários (colorau).

O colorau é consumido por 
mais de 140 milhões de brasileiros 
e, em algumas regiões do País, su­
pera 500 g/per capita/ano. O mer­
cado interno com o umcum en­
volve cerca de 1 mühão de pessoas 
na sua produção, sobretudo, no fa­
brico do colorau. Seu consumo não 
é prejudicial à saúde, pois além de 
reduzir o colesterol total e trigli- 
cerídes, possui altos teores de pro­
teínas e aminoácidos essenciais, ex­
plicou Abel Rebouças.

Considerando a impxDrtância 
socioeconômica dessa bixácea para 
o Brasil e particularmente para o 
Estado da Paraíba, a Emepa está 
realizando o Simpósio Brasileiro 
do Umcum, em parceria com ins­
tituições federais, estaduais, mu­
nicipais e empresários da área de 
industrialização. Para os organi­
zadores do evento, o Simbrau será 
a maior promoção anual da cul­
tura do umcum no Brasil, no ano 
de 2006, em prol do fortalecimen­
to da agricultura familiar.

wafw***
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SAIBA MAIS

•  Corantes naturais sõo todos os compostos orgânicos que têm a capacidade de 
absorver, seletivamente, a luz, odquirindo intensa coloraçõo, que confere aos 
corpos oos quais adere. Quimicamente, corantes são apenas substâncias 
aromáticas capazes de colorir, de modo irreversível, um suporte têxtil.

0  uso do corante natural está, a coda dia, substituindo os sintéticos, e o seu 
consumo crescente está sendo favoreddo pela tendênda ecológica, bem como, 
pela nova maneira de conceber os produtos industrializados, isentos de 
aditivos, prindpalmente nos alimentos, verificados em diferentes regiões do 
mundo.

MERCADO
0 colorau 

proveniente do 
urucum é 

consumido por 
mais de 140 

milhões de 
brasileiros e, em 

algumas regiões do 
Pais, supera 500 g / 

per capita/ano

CULTURA
A retomada do 

crescimento do 
urucuzeiro no 

Estado da Paraíba 
traduz o esforço do 
Governo do Estado 
em promover a sua 

revitalização

Emepa desenvolve projeto de 
pesquisa em regiões do País

Preocupada com o agronegó- 
cio de corantes naturais, a Em ­
presa Estadual de Pesquisa Agro­
pecuária da Paraíba S.A.- Emepa 
desenvolveu um projeto de pes­
quisa financiado pelo Banco do 
Nordeste, com 4 l  cultivares das 
mais distintas regiões do País, 
objetivando promover a compe­
tição entre as plantas, com o pro­
pósito de identificar as mais pro­
missoras e que apresentem teo­
res de bixina superiores a 2,5% .

As pesquisas desenvolvidas 
pela Emepa com a cultura do 
urucum apresentaram como re­
sultados, teores médios de bixi­
na de 3,52%  e, individualmente, 
plantas com até 4,44% . Estes da­
dos possibilitam a formação e

lançamento de uma nova culti­
var com potencial genético que 
venha atender às exigências do 
mercado nacional e, principal­
mente, o internacional de coran­
tes naturais.

A retomada do crescimento do 
umcuzeiro no Estado da Paraíba 
traduz o esforço da Secretaria da 
Agricultura, Irrigação e Abaste­
cimento em promover a revitali­
zação da cultura, disponibilizan­
do cerca de 4 0 0  mil mudas de re­
conhecido potencial genético, 
abrangendo 30 municípios do Bre­
jo paraibano e beneficiando dire­
tamente 520  produtores rurais, 
usando as tecnologias geradas piela 
Emepa, no foco do fortalecimen­
to da agricultura familiar.
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SECOM

RECURSOS VÃO SUSTENTAR, A PARTIR 
DE MAIO, A RE CUPERAÇÃO DO 
MERCADO IN ^IR N O  BRASILEIRO

TRABALHADORES
Cerca de 39 milhões de 

brasileiros têm seu 
rendimento referenciado 

no salário mínimo

Mínimo vai injetar na econom iaR|2bilhões
O pagamento do novo salário 

I mínimo vai injeta r uma ren­
da extra de quase IL$ 2 bilhões 

por mês na economia brasileira a par­
tir de maio, ajudando a sustentar a re­
cuperação do mercado interno. Em  
um ano, o incremento chega a R$ 25,4  
bilhões, estima o Departcmento In- 
tersindical de Estatística e Estudos 
Socioeconômicos (Dieese).

Além do aumento de R$ 50 no 
mínimo (que passou de R J 300  para 
R$ 350), o consumo tem sido favore­
cido pelo crescimento dt massa de 
rendimentos do trabalho, estimulado 
piela retomada do emprego.

O ritmo de atividade d ; indústrias 
voltadas para o chamado sc tor de bens 
de consumo, que inclui alimentos, pro-

dutos de limpeza, higiene pessoal e 
material de constmção, entre outros, 
dá sinais de aceleração, o que abre pers­
pectivas para o crescimento da econo­
mia em 2006.

As vendas de embalagens de pape­
lão ondulado, consideradas um dos ter­
mômetros do ritmo da atividade eco­
nômica, também surpreenderam.

De acordo com a Associação Bra­
sileira do Papelão Ondulado (ABPO), 
foram expedidas 5 2 6 ,4  mil tonela­
das nos primeiros três meses do ano, 
o que representou crescim ento de 
5,9%  em relação a igual período de 
2005  (4 9 7 ,1  mil toneladas). "Espe­
rávamos entre 3 ,5%  e 5% ", diz Pau­
lo Sérgio Peres, presidente da enti­
dade.

MAIOR PODER
Quase 50%  da produção de pape­

lão ondulado é destinada a embala­
gens dos chamados produtos básicos. 
O setor alimentício responde por 36%  
das entregas; já o de produtos de lim­
peza doméstica e artigos de higiene 
pessoal, 8,5% .

Conforme estimativas do Dieese, 
39,9  milhões de brasileiros têm seu 
rendimento referenciado no salário 
mínimo. Cerca de 16 milhões são be­
neficiários do Instituto Nacional do 
Seguro Social (INSS). Com o novo 
mínimo é possível comprar o equi­
valente a 1 ,99  cesta básica, tendo 
como referência a capital paulista.

E o maior poder de compra desde 
1979, segundo o Dieese.

DADOS DO IBGE

População birasileíra será de 
259,8 milhões de pessoas em 2050

Nos próximos 45 anos a popula­
ção brasileira será de 259 ,3  milhões 
de pessoas, um crescimento de quase 
43%  em relação a 2004 , cu seja, 
mais 77,7  milhões de pessoas do que 
hoje. Atualmente, o País i:em uma 
população estimada de 182,1

milhões de pessoas.
Os dados constam da Síntese dos 

Indicadores Sociais 2004  do Institu­
to Brasileiro de Geografia e Estatísti­
ca (IBGE). Apesar dessa projeção, o 
estudo revela que, desde a década de 
70, o crescimento da população

brasileira vem desacelerando em 
função das quedas nas taxas de 
fecundidade e de natalidade.

Entre 1991 e 2004 , a taxa de 
natalidade, que mede o número de 
nascidos vivos ppr mil habitantes 
passou de 23,4%  para 20,6% . No 
mesmo período, a taxa de 
fecundidade da mulher brasileira 
caiu de 2,7 para 2,3 filhos.

TELEFONES UTEIS

Água e Esgotos............ ........... .'................ 0800 28 -13195
Corpo de Bom beiros....................................................... 193
Correios e Telégrafos..... ................    159
Defesa C iv il..............................................  199
Detran Acidentes................................................................194
D etran..................................  1523/1514 e 0800 83 1258
Disque Ecologia....... .......................................................1523
Disque Sonegação......................................................... 1528
Disque Transporte.....................   1517
Disque Turismo............................................................... 1516
Emergência......................................................................... 147
Força e Luz.......................... :........................ 0800 83 0196
IN S S ....................................................................................191
Polícia C iv il........................................................................147
Polícia Federal................................................................... 161
Polícia M ilitar..................................................................... 190
Polícia Rodoviária Federal............................................ 1527
Samu....................................................................................192
SOS Criança.....................   1407
STTrans...............................■..........................................1517
Tele Judiciário...............................   1581
Telemar informações............. :....................................... 102
Telemar reclamações....................................................... 104
Tribunal Regional do Trabalho (TR T)........ ............... 1519
Aeroporto Castro Pinto (João Pessoa).......... 3232.1200
Aeroporto João Suassuna (Campina Grande) ..3321 .1149
Alcoólicos Anónim os........................................ 3222.4557
Central Disque T á x i.....................................  0800 83 1310
Centro de Atendimento Toxicológico (Ceatox)3224.6688
Centro de Valorização da Vida (C W ) .......... 3241.4111
Conselho Tutelar da Criança e Adolescente.. 3222.2970
Curadoria da Intância e da Juventude............  3241.1412
Curadoria do Cidadão......................................  3241.3335
Curadoria do Consumidor...............................  3241.1412
Curadoria do Meio Ambiente........................... 3221.4131
Delegacia da Infância e Adolescência............  3218.5341
Delegacia da Mulher..........................................  3218.5316
Disque A id s ........................................................  3241.4944
Disque R acism o................................................  3222.6671
Estação Ferroviária............................................. 3241.4240
Ibam a...................................................................  3244.4100
Instituto de Medicina Lega l........................  0800 78 0191
Limpeza Urbana...........................................  0800 83 2425
Núcleo de Defesa da Vida (NDV)..................... 3215.1102
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB/PB). 3241.1019
Procon Estadual......................................... 0800 28 11512
Procon M unicipal...................................... . 0800 83 2015 ■
Defensoria Pública.............................................. 3218.6939
S ebrae ........................................................... 0800 83 2477
Sine....................................................................... 3241.4532
Sudema (João Pessoa)....................................  3218.5591
Terminal Rodoviário de Campina Grande..... 3337.3001
Terminal Rodoviário de João Pessoa........... 3221.9611

fe Vigilância Sanitária M unicipal.........................  3214.7956
I  Im eq-PB.......................................... ,................... 3215.7400

■'*sF

0ÍÍ-'
SITES UTEIS

Portal do Governo do Estado
www.paraiba.pb.gov.br

Site do Governo Federal
www.brasil.gov.br

Portal de serviços e informações do Governo
www.redegoverno.gov.br

Site de busca
www.google.com.br
www.yahoo.com.br

Sites de dicionários
www.dicionarios-online.com
www.meusdicionarios.com.br
www.atica.com.br/dicionarios.asp
www.leme.pt/dicionarios

Fale com a gente
consumidor @ auniao.com.br

http://www.paraiba.pb.gov.br
http://www.brasil.gov.br
http://www.redegoverno.gov.br
http://www.google.com.br
http://www.yahoo.com.br
http://www.dicionarios-online.com
http://www.meusdicionarios.com.br
http://www.atica.com.br/dicionarios.asp
http://www.leme.pt/dicionarios
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GOVERNO DA PARAÍBA REALIZA SIMPOSIO NA CAPITAL; 
C O M  O  OBJETIVO DE RECOLOCAR O  ESTADO C O M O  
O  MAIOR PRODUTOR DA Pl^NTA EM TO DO O  PAÍS

Cultivo do

um cum
Teresa Duarte
REPÓRTER

O Governo do Estado, através da Empresa Estadual de Pesqui­
sa Agropecuária da Paraíba — Emepa, em parceria com insti­
tuições federais, estaduais, municipais e de empresários da 

área de industrialização, está realizando desde a última segunda-feira, 
dia 17, o Simpósio Brasileiro do Umcum — Simbrau. O evento, que 
termina amanhã, está acontecendo no Hotel Ouro Branco, na Av. 
Nossa Senhora dos Navegantes, no bairro de Tambaú, em João Pes­
soa. Segundo o coordenador do simpósio, Camilo Flamarion, na Pa­
raíba o umcum é cultivado com significância em pelo menos trinta 
municípios, sendo todos localizados na região do Brejo paraibano, 
sendo sua maior concentração entre Pirpirituba e Guarabira, municí­
pios conhecidos como centros de comercialização do produto. Na 
entrevista a seguir, ele informa que o governador Cássio Cunha Lima 
não vem medindo esforços para a reconquista da produção nacional, 
uma vez que o Estado já deteve a hegemonia da sua produção, contri­
buindo com 49% , isso se compararmos a evolução da área plantada e 
produção com a do ano de 2000 , veremos um crescimento surpreen­
dente em termos de incremento, apresentando como percentuais 
255,7%  e 421 ,6% , uma vez que no citado ano os valores eram de 700  
hectares em área, 510  toneladas respectivamente, e em 2006  esses 
valores se alteram para 2 .490  hectares e 2 .660  toneladas.

COORDENADOR
Camilo Flamarion 
ressalta que o 
governador Cássio 
Cunha Lima não vem 
medindo esforço para 
a reconquista da 
produção nacional

0  que significa Simbrau?
Simbrau quer dizer “Simpósio Brasi­

leiro do Umcum”. Um evento que está se 
realizando em João Pessoa, que teve iní­
cio dia 17 e termina amanhã, numa pro­
moção do (jovemo do Estado, através da 
Empresa Estadual de Pesquisa Agropecu­
ária da Paraíba S. A -  Emepa, em parceria 
com instituições federais, estaduais, mu­
nicipais e empresários da área de industri­
alização.

Onde 0 Simbrau está sendo realizado?
Ele está acontecendo no Hotel Ouro 

Branco, na Av. Nossa Senhora dos 
Navegantes, no bairro de Tambaú, em 
João Pessoa. A solenidade oficial de 
abertura do Simbrau foi realizada na 
última segunda-feira, com um contin­
gente expressivo de convidados, devi­
do a importância do umcum, que re­
presenta não somente para o Brasil, 
mas também para o mundo, bem como 
pelo modismo em se consumir alimen­
tos isentos de agrotóxicos, já que o 
umcum é o produto mais utilizado pelas 
indústrias de alimentos, farmacêutica, 
têxtil e de cosméticos.

Qual é 0 objetivo do evento?
O objetivo geral do Simbrau é con­

gregar pesquisadores, técnicos, empresá­
rios da área de industrialização, professo­
res brasileiros com larga experiência no 
agronegócio do umcum e produtores m- 
rais para discutir a realidade atual da ca­
deia produtiva, reunir informações e co­
nhecimentos, bem como propor medidas 
eficazes para propiciar a sustentabilidade e 
a eficiência competitiva dessa bixácea, na 
busca do fortalecimento da cadeia produ­
tiva do umcum no Brasil.

A quen se desüna o Sináirau?
O Simpósio Brasileiro do Umcum é 

um evento aberto ao público em geral e 
dirigido a técnicos de instituições de pes­
quisa e de extensão rural, professores e aca­
dêmicos, produtores mrais, técnicos de 
empresas privadas, empresários da área de 
industrialização e a pessoas interessadas, 
em todas as regiões do Brasil.

Q ud é  0 inqnlâH ão do re a liz a ^  desse evento 
para 0 f^eain?

Este evento é mais um trabalho dinâ­
mico em biosca da sustentabilidade e da 
eficiência competitiva da cultura do um­
cum na agricultura nacional.

Porque a Poroíbo foi escolhida para sedior esse 
simpósio?

A escolha do nosso Estado para sediar 
um evento dessa natureza, se deu em fun­
ção da tradição de nós disf)ormos dos 
melhores materiais genéticos do Brasil, 
apresentando elevados teores de bixina, que 
é o componente principal da planta, ex­
traído das sementes, pigmento de maior 
concentração encontrado na mesma, um 
carotenóide, precursor da vitamina A, rica 
em proteínas e aminoácidos essenciais; 
assim como pelas distintas pesquisas de-

senvolvidas a mais de vinte anos pela 
Emepa.

Quais os temas que estõo sendo abordodos?
São diversos temas que compõem a 

programação do Simbau, a exemplo de 
Pesquisa e Desenvolvimento, Agronegó­
cio, Corantes Naturais, Mercado e Comer­
cialização, Pós-colheita e Processamento. 
Durante os três dias de realização do even­
to, o público está tendo a opormnidade 
em ter como palestrantes, as maiores au­
toridades científicas que trabalham com o 
umcum em diversas regiões do Brasil, a 
exemplo de São Paulo, Rio de Janeiro, 
Minas Gerais, Bahia, Ceará, Pernambuco, 
Rio Grande do Norte, Santa Catarina tam­
bém da Paraíba.

Quais os resultados que vocês pretendem obter dentro 
do contexto do Seminário?

Como saldo do Simpósio, nós espera­
mos uma melhoria substancial no nível 
de conhecimento do produtor rural, uma 
vez que da produção total do umcum, 
78,2%  advem da agricultura familiar, onde 
a grande maioria tem o prcxJuto como 
única fonte de renda, ocupando na Paraí­
ba, uma área média para o cultivo de 1,3 
heaares. Também é de importância acres­
centar que o mercado interno com o um­
cum envolve hoje, cerca de 1 milhão de 
pessoas na sua produção, sobremdo no fa­
brico do colorau, que é consumido por mais 
de 150 milhões de brasileiros e, em algu­
mas regiões do País o consumo supera 500g 
por pessoa no ano.

Conw está a evolupo da área plontoda e produçoo 
no Paraíba?

N a Paraíba o umcum é cultivado 
com significância em pelo menos trinta 
municípios, sendo todos localizados na 
região do Brejo paraibano, sendo sua 
maior concentração entre Pirpirimba e 
Guarabira, municípios conhecidos como 
centros de comercialização do produto. 
O governador Cássio Cunha Lima não 
vem medindo esforços para a reconquis­
ta da produção nacional, uma vez que já 
derivemos a hegemonia da sua produ­
ção, contribuindo com 49% . Se compa­
rarmos a evolução da área plantada e pro­
dução com a do ano de 2000, veremos 
um crescimento surpreendente em ter­
mos de incremento, apresentando como 
percentuais 255,7%  e 421,6% , uma vez 
que no citado ano os valores eram de 700  
heaares em área, 510 toneladas respeai- 
vamente, e em 2006 esses valores se al­
teram para 2 .490 heaares e 2.660 tone­
ladas. Isso conforme dados obtidos atra­
vés da Emepa e Emater em 2006.

PERFIL
Cam ilo Flamarion de Oliveira Franco é  

natural de João Pessoa -  PB. Ele é 

engenheiro agrônom o fotrr.ado pela 

Universidade Federal da Paraiba -  UFPB, 

doutor pela Universidade Politécnica de 

M adri -  Espanha, especialista em  

Fitotecnia, m em bro titular do Conselho  

Estadual do Desenvolvimento 

Sustentável, da Comissão Estadual de 

Sementes e do M inistério da Agricultura. 
A tualm ente ele é diretor técnico da 

Emepa e coordenador do Simbrau.



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2006

Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Aœ rvo

APOSENTADO TEM UMA HEMEROTECA 
C O M  MAIS DE 50 MIL MATÉRIAS DE REVISTAS 
E JORNAIS, SEPARADAS EM 500 PASTAS

Î1

Fernando Patriota
R E P Ó R T E R

O nr aior acervo particular de 
I matérias jornalísticas de 
João Pessoa e um dos mai­

ores da Paraíba está guardado em 
um quarto nos fundos de uma casa 
no bairro do Altiplano, na Capital. 
Com exclusividade para o Jornal A 
União o proprietário desta raridade 
resolveu abrir as portas e janelas de 
sua hemerc teca. Com mais de 50 mil 
matérias d : revistas e jornais, sepa­
radas em !>00 pastas, todos os seg­
mentos sociopolítico-ecomônico são 
abordados neste universo que resga­
ta a históri i do País desde o início do 
século X X  até os dias de hoje.

A organização é exemplar e dig­
na das mcrlhores bibliotecas nacio­
nais. Mesmo sem ter um bibliote­
cário, tudo tem um sentido históri­
co e subd vidido por data e áreas a 
serem pesquisadas. João Bosco Ma­
druga, um funcionário público apo­
sentado, dedicou mais de 20  anos 
de sua vida a esta rara coleção. Além 
da hemeroteca — nome dado ao ar­
quivo de recortes de jornais — ele 
ainda jx)s?ui mais de mil livros, al­
guns considerados raros. “Por que 
João Dantas matou João Pessoa?, 
em sua primeira edição é um de­
les”, destaca João Bosco.

Com dois livros praticamente 
prontos, 3 ex-fúncionário da Cage- 
pa está trabalhando em um novo 
projeto. Hle passa horas escolhendo 
ilustrações e escrevendo sobre o pro­
cesso de abastecimento de água na 
Paraíba. “Tenho material suficiente 
para publicar um livro sobre o cida­
dão, João Pessoa e outro a respeito 
da Mata do Buraquinho. Estou con­
cluindo os levantamentos para tra­
çar toda a trajetória do abastecimen­
to de água no Estado. O que está

faltando para os lançamentos destas 
obras é o patrocínio”, lamenta João . 
Madmga.

Natural de Cruz do Espírito San­
to (Zona da Mata), João Bosco Ma­
dmga tem 66  anos e veio para João 
Pessoa quando tinha apenas 11 anos 
de idade. Na Capital, ele terminou 
o Ensino Médio. “Fui obrigado a 
abandonar os estudos para ajudar 
meu pai. Mas sempre ftii muito cu­
rioso. Eu gosto muito de livros e da 
leitura. Isso me ajudou demais na 
vida, como me ajuda até hoje”, dis­
se. Antes de ir para a Cagepa, onde 
ocupou cargos de chefia em vários 
setores, João Madmga foi funcioná­
rio do antigo Paraiban.

Casado, pai de quatro filhos, 
avô de dez netos e vítima de um 
erro médico, que deixou seqüelas 
em uma de suas pernas, mesmo 
antes de se aposentar, o pesquisa­
dor começou a colecionar matéri­
as de jornais e revistas. Hoje, são 
57 assuntos disponíveis para con­
sulta. Com apenas um ajudante, 
João Madruga é exigente no que 
faz e sua hemeroteca é impecável. 
Lá tudo é guardado em plástico 
para evitar e umidade e os temas 
são cuidadosamente selecionados 
em pastas impermeáveis e rigoro­
samente numeradas, o que p>ermi- 
te ao usuário escolher c  que pro­
cura sem a menor dificuldade.

PESQUISADOR
Há mais de vinte 

anos que João 
Bosco Madruga 

coleciona recortes 
de jornais e revistas
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Revolução de 1930 e perfis 
dos governadores da Paraíba

©  FOTOS ORTILO ANTONIO

“Um a das pastas que mais me 
orgulho é a coleção jornalística 
sobre a Revolução de 1930. Ou­
tra que considero importante é a 
da Revolução de 1964, além das 
que traçam os perfis de todos os 
governadores da Paraíba, inter­
ventores estaduais e presidentes 
da República”, classificou João  
Madruga.

O utra seleção de matérias 
muito significativa, pelos menos 
no campo policial, diz respeito • 
aos crimes hediondos. Entre as 
várias publicações, está um a 
matéria da extinta Revista Man­
chete, onde o repórter narra a 
morte da jovem Aida Cúri. O 
fato chocou a sociedade do Rio 
de Janeiro na década de 50, quan­
do uma moca e seu amante fo­

ram mortos e o acusado era um 
membro da Aeronáutica. Com 
apenas 23 anos. Aida Cúri termi­
nava sua vida e seu caso abalava 
todo 0 País.

Nas prateleiras abarrotadas de 
João Madruga podem ser facil­
mente encontrados importantes 
relatos sobre o cinema nacional, 
o surgimento da MPB, todas as 
vitórias e derrota do futebol bra­
sileiro, os mais importantes no­
mes da sociedade, escritores, pin­
tores, escultores, enfim um gi­
gantesco apanhado jornalístico 
desde 1912 até a eta dos escân­
dalos do governo Lula. São apro­
ximadamente 50  mil matérias. 
“Infelizmente não estou poden­
do mais colecionar por falta de 
condições financeiras”, lamenta.

RARIDADES
A coleção resgata 
a história do País 
desde o início do 

século XX até os 
dias de hoje

HEMEROTECA
A organização é 

exemplar e digna 
das melhores 

bibliotecas 
nacionais

SAIBA MAIS

Hemeroteca vem do grego, heméro, que significo "dia", mais théke, 
que significa "depósito" ou coleção. "A hemeroteca refere-se a 

qualquer coleção ou conjunto organizado de periódicos - jornais e/ou  
revistas. Pode ser uma secção de biblioteca apenas reservada ò 

conservação de m ateria l escrito deste gênero, a uma coleção temática 
de recortes de jornais e revistas ou, mesmo, umo base de dados, em 

suporte informótico, com material proveniente deste tipo de 
publicações".

A hemeroteca tem como principal objetivo descrever o patrimônio  
bibliográfico dos periódicos, e pretende dar conhecimento à 

comunidade, como tam bém  os pesquisodores acadêmicos e científicos.
A hemeroteca de João Madruga foi constituída tendo em conta as 

diversas áreas de interesse da sociedade publicadas nos mais diversos 
jornais e revistas do Brasil Os títulos disponibilizados na hemeroteca 

caracterizam-se pela qualidade e relevância histórica, tanto no 
contexto estaduol como nacional.

Parceria para 
continuar 

projeto

João M adruga leva no san­
gue o prazer e a paciência de 
um colecionador nato. O lado 
colecionador surgiu quando ele 
foi obrigado a tirar uma licen­
ça do trabalho para tratam en­
to de saúde. “Foi neste perío­
do que me dediquei de corpo e 
alma a leitura e resolvi criar a 
hem eroteca.” Madruga passou 
a freqüentar bibliotecas públi­
cas e privadas, a Academia Pa­
raibana de Letras e o Instituto  
Histórico e Geográfico da Pa­
raíba. A tualm ente ele pensa 
em doar sua coleção para al­
gum a instituição de ensino pú­
blico, já que se considera can­
sado e sem respaldo financeiro 
para continuar.

“Cada pasta que uso para guar­
dar as matérias custa R$ 12 e eu 
preciso pagar um ajudante e ter 
acesso aos principais jornais e re­
vistas. Gostaria muito de poder 
levar a hemeroteca adiante. Caso 
a iniciativa privada ou o setor pú­
blico resolvam tocar o projeto 
em parceria comigo, seria um  
grande prazer”, frisou João Ma­
druga, apontando uma solução 
para que seu trabalho de mais de 
duas décadas tenha uma seqüên- 
cia. “Estou com um material so­
bre o atual governo suficiente 
para abrir duas pastas.”



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIR>V, 19 DE ABRIL DE 2006
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HOMOLOGO, a presente licitaçãj, cxmforme adjudicação emitida pelo 
Pregoeiro desta Pasta em favor dt s empresas: BEBEDOUROS CÃNOVAS 
IND. E COM. LTDA., com o item 01, cujo valor total importa em RS- 
396.000.00 ( Trezentos e noverta e seis mil reais), ATACADÃO DOS 
ELETRODOMÉSTICOS DO NORD :STE LTDA.. com o item 02, cujo valor 
total importa em RS- 68.475,00 ( Sessenta e oito mil, quatrocentos esetenta e 
cinco reais) e MÓVEIS JB IND. I: COM. LTDA.. com o item.03, cujo valor 
total importa em RS- 200.750,00 ( Duzentos mil, setecentos e cinqüenta 
reais). Registro 6193/CGE

B m ARIA AMÉRICA ASSIS DE CASIRO i SECRETÁRIA

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA ^  
CODATA

__________________________ CGC MF: 09-189-499/0001-00______________________

EDITAL DE CO NVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de 

Dados da Paraíba CODATA, a  se reunirem em  Assembléia Geral Ordinária, no dia 26 

de abril de 2006. às 9  h (nove) horas, e n  sua sede, situada à  Rua Baráo do Triunfo, 340, 

nesta Capital, para deliberarem sobre a  seguinte pauta;

1. Aprovação do Balanço 2006;

2. Eieiçáo do Conselho R sca:

3. Fixação de Remuneração da Diretoria;

4. Outros assuntos de interesse.

Joao Pessoa. 17 de abril de 2006

BI Marcos Antônio Gonçalves Brasileiro ; Conselho de Administração

â È *  raiiDAçAODESEinroumiEiiTO 
o r o  HACRUNÇAlfDOlUIQlESGElirE ^ 9  
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GQWERNOUniMiM
secrehuudeestroooo

DESENVQUnilBiTOlUIJUiRICUlTIU
EDRPfSeã-SElUr 'Ü S W  

RSSESSORIAJIRIRICAAVISO DE LICITAÇÃO
TOMADADE PREÇOS N‘'01/2006 AVISO DE LICITAÇÃO
A  P re s id e n te  d a  C o m issã o  P iirm a n e n fe  d e  L ic itação  d a  F u n d a ç ã o  
D e sen vo lv im en to  d a  C ria n ç a  e  d o  A d o le s c e n te  ‘ A lice  d e  /« m e id a ”-  
F U N D A C , p o r in te rm éd io  d o  p rese n te , to m a  pUWico p ara  
co n h ecim e n to  d os  in te re ssad o s , nos term o s d a  Lei F e d e ra l n * 
8 .6 6 6 /9 3  e  su a s  a lte ra çõ es  pos terio res q u e  fará  re a liza r a  seg u in te  
Licitação:
T o m ad a  d e  Preços; N °0 1 /2 0 C 6  R eg is tro  n a  C G E : 6 3 0 3  
Tipo: M e n o r  P reç o
D a ta  e  H o ra  d e  abertura : 0 5 /0 5 /2 0 0 6  as  1 0 :0 0  H O R A S  
O b jeto : C o n tra ta ç ã o  d e  em p rs s a  es p e c ia liza d a  n o  fo rnec im ento  de  
créd ito  re fe iç ão  n a  fo rm a de cartão  e letrô nico  p a ra  d iversos  
serv id o res  d a  F U N D A C .
In fo rm açõ es e  Edital: C o rr is s â o  P e rm a n e n te  d e  L ic itação  da  
F u n d ^ á o  D e sen vo lv im en to  da C ria n ç a  e  do A d o le s c e n te  ‘A lice de  
A lm e id a " -F U N D A C , s itu ad a  i a  R u a  P rofessor Jo s é  C o elh o , n ° 3 0  
C e n tro , nes ta  C a p ita l, n o  horário  d e  0 8 :0 0  à s  1 7 :0 0 , du ran te  o s  dias  
úteis, ou  pe lo  fone  (8 3 ) 3 2 1 8  5 3 8 6 .

T O M A D A D E  P R E Ç O S  N “ 0 1 /2 0 0 5  

R E G . C G E  N“ 5774

A  C o m is s ã o  P e r m a n e n t e  d e  L ic ita ç ã o  d a  S e c r e ta r ia  d e  

E s ta d o  d o  D e s e n v o lv im e n t o  d a  A g r o p e c u á r ia  e  d a  P e s c a  

S E D A P ,  t o m a  p ú b lic o  p a r a  c o n h e c im e n to  d o s  l ic i ta n te s  e  

d e  q u e m  in te re s s a r ,  q u e  a  l ic i ta ç ã o  n a  m o d a l id a d e  T o m a d a  

d e  P r e ç o s  n® 0 1 / 2 0 0 5  fo i c a n c e la d a  e m  v ir tu d e  d o s  

m a t e r ia is  d e  u s o  v e t e r in á r io  t e r e m  s id o  o fe r ta d o s  e m  

t a m a n h o s  e  m o d e lo s  d iv e r s o s  d a s  e s p e c i f ic a ç õ e s  

c o n s ta n te s  n o  E d ita l.

J o ã o  P e s s o a  1 0  d e  a b r i l  d e  2 0 0 6

Jo ã o  P e s s o a , 17  d e  abril d e 2 0 0 6 .
S O L A N G E  M E D E IR O S  D E  M IR A N D A

■ H  M A R IA  E L IZ A  3 E T H  S . D E  A N D R A D E P r e s id e n t e /  C P L / S E D A P
P re s d e n te  d a  C P L

T  1 V O 0/12/2004 3I/12/200S r ^ s s i T O " .........  ■■ ■ n n m m ji/12/2605
.v n v o  c iR cu i..\ N T > : 2.6S.3.41.I .3.441.6.38 PAS.SIVO CIRCU1.ANTK i m m I J9 1 J t 7 1

Caixa c Bancos 156.9.42 344,429 Emprestimos e Financiamentos 0 131.892
\plic. Finan. Curto Prazo 855.217 1.104.431 Fornecedores 711.855 702.644
Valores a Depositar 570.527 583.593 Obrig. SociasTrib,'Trabalhistas 100.46.3 104.344

891.520 9.55.793 Otilras Provisões 64.550 95.•’30
Contas a Pagar 77.674 105.241

Outros Créditos 41.600 273.311 Dividendos Propostos

Despesas lixerc. Scguinles 56.549 63.0.38 P.3S.S1VO E XIO J VF.L A IX)NGO PR A « J 0 266 .J96

.U IV O  RfcAi.i/.\VF:i. ly  p r ,\/o ã II7 .6 2 S P.U RIM ÒNIO LÍQUIDO 7 , 0 7 i « s
Contas a Receber t'.apitai Scicial 6.0Í)Ü.000 6.(K)0.300

Reservas de Capital 14.887 27.556
.v n v o  PfcR.MANENTE S .IM .004 S.171.132 Reservas dc Lucros 230.268 268.565

in vf. s t im f :n t o s 1.220.996 873.923 Lucros Acumulados 494.835 1.040.565
ATIVO IMOUILIZ.XDO 3.963.09X 4.297.209 (OCM .Com pUPC-90 263.758 263.758

1X3T.U. 1 )0  ATIVO 7.X37.607 8.730.395 TO I.3L IX ) P.\S,SIVO 7.837.607 8.730.395

INDUSTRIA a l i m e n t í c i a  TRES DE MAIO S'A 
CNPJ 09.212.234/0001-77

R E L A T O R IO  D Â  M R E T O R I .V

SânhoriZü .Acionistas:
Em cumprimento aos dispo.sitivos legais ccstaUlários..submctemo.s a apreciação de V. Sa.s. a.s DenKmstraçòes Contábeis da INDÚSTRl.A .ALlMENTÍCl.ATRftS DEM.AIOS'A. relativas ao Balanço Ocral efetuado em 31 de dezembro de 20(5. 
Colocamo-rKi.s ao iiUciro dispor para quaisquet esclarecimentos necessários- BclénvPB. .31 dc dezembro de 2(X)5. .A DIRETORI.A.

B A L A N Ç O  P.L \ T R lH W fÁ L X É \ Á l^ fT Í D 'd È M  3 l  ' b f 1 b f e M l V f B ¥ c r ß r 2 ^ 4  E  2 0 0 5 '(E !t l ‘ 'R $ ) "

D E M O N S  T R A Ç A O  D.AS M U T A Ç Õ E S  D O  P A T R IM Ô N IO  L IQ U ID O

ü E .S C R IÇ  À O C A P ir .u ,
SO CIA L

RESERVAS
ÜECAPlT.Vl.

RESERVAS 
DE L IX  ROS

LUCROS
ACTiMtL.\IX).S

Tt)TAl.

Saldo em 31 de dezembro ile 2<H)4 6.000.000 14.887 230.268 231.077 6.476.232
Lucro Liquido do Exercício 765.936 765.936
TransfererKia.s 38.297 (.38.297) 0

Dividendos Propostos (I81.9IÜ ) (181.910)

Reserva oe Incentivos Fiscais 12.670 12.670

Saldo em 31 de dezembro de 2005 6.000.000 27.557 268.565 776.806 7.072.928

N O T A S  e x p l i c a t i v a s  A S  D E M O N S T R -V Ç Ô E S  C O N T Á B E IS

CONTEXTO OPER.ACIONAL
de paniHcaçào.

.A Co' npaniua de capital fechado, tem como objetivo social a indcslriolização e comerc^iizaçào de biscoitos e prc*duU>s

2 -  .APRESENT.AÇÂO D.AS D EMONSTR AÇÓES CONT.ÁBEIS - .As dcnumstraçòes confábei.s foram elaboradas de aconlo com a Lei das SiKiedadespor 
.Açôcs c normas complementares, com bast em escrituração suportada por priiKipios contábeis gcralmcnte aceitos c estão sendo apresentadas para fins 
comparativos com a.s do exercício findo em > I de dezembro dc 2004.
3-SUM.ÁKIO D.̂ AN PRINCIPAIS PR.ÁTK .VS CONT.ÁBEIS -  São as seguintes as práticas contábeis utilizadas na ekiboiação destas demonstrações: a).As 
aplicações financeiras sào registradas pek s valores aplicados, acrescidos dos rendimentos proporcionais uté a dala do balanço: b) Os estoques estuo 
registrados ao custo médio de aquisição oi produção, inferior ao valor de mercado; c ) Os investimentos e o imobitizadc> sào demonstrados ao custo de 
aqui.sição ou incorporação, acrescidos da c« rreção monetária para os cxi.stcntes até 31 dc dezembro de IV95, data da última ÜFIR para efeito de correção 
monetária; d) As depreciações acumuladas ão calculadas pelo método linear, com base cm taxas anuai.s que levam cm coma a vida útil dos bens.
4 -C .A PIT.A LSO CI.A L- O Capital Socj&l ia companhia c dc R$ 6.0(X).0(X).CX) {seis milhões de reaú»), representado por ações ordinárias, com direito a voto,

5 -E S T O O U E S 31/12/2004 31/12/2005
Produtos .Acabados 218.169 178.127
Matéria Prima 105.868 147.320
Materiais Secundários 169.891 187.861
MateríuiS de Embalagem 378.195 41.3.191
.Mmoxarífedo I9..397 29.293
TOTAIS 891.520 955.792

6-IM O B ll.I/ .A fX > TAX.<DEPREC. 2004 2005
CONTAS CONT.ÁBIL LlQlITDO l Iq u i i x )
Terrenos 00 9,509 9.509 9.509
Edificações 04 595.393 384.595 370.888
instalações 10 490.846 75.642 30.922
Máq. E Equípainenlos. 10 8.041.694 3.326.556 3.58.3.941
Veículos 20 982.067 118.466 173.952
Móveis c Utensílios 10 -2 00 .220 14.206 32.605
Comp. Periféricos 20 72.724 30.811 28.105
Imob. Em .Andamento 3.31.3 17.287

TOTAL 10.392.453 3.963.098 4.297,209

F IN D O  E M  31/12/2004 E  31/12/2005

J1/I2/2VP4
« E C E IT * OPERACIONAL BRUTA 15.426.994 16.208.853
(-) IMPOSTOS INCIDENTES S/ VEND.VS (1.713.333) (L 8S1.4FI)
{-) v e n d .a s  c .a n c e l x d  as (56.093) (53 .6-3)
( - )R E C a T A  LÍQUIDA 13.657.568 14.303.649
(-) (T )STO  DOS PRODUTOS V ENDIDOS (11.837.003) (M .662.5:-9)
( - )  L LC IK ) OPER.ACIONAL B R U K ) i . 820.565 2.641 .1)0
(■) D ESPtSXSOPER.ACIONAlS (1.482.589) (1.643.938)

Despesas .Administrativas • (620.836) (668.349)
Despesas Comerciais (815.034) (925.715)
Depreaaçõcs (91.410) (84 .9*8)
RoceiUs (Despesas) FinaiKciras 44.691 35,124

(+) O t  lt-A S  RECEITA S OPER.ACTON.\IS 7.695 10.418
(-) O liTRA S DESPESAS OPKR.ACION.AlS (13.976) (15 .1)5)
( - )  LLCfcO O PERACIONAL LÍQUIDO 331.695 992.905
(+)R ESC i.TAlK) NÃO OPER.ACIONAL 4-336 157.563
(- )  R ESLI.T  ADO iX ) EXERC..ANT ES C SSL 336.031 1.149.568
(-) P r o v j^  p' Contrib. Social (33.029) (I07 .IK 3)
( - ) R E S l  LTADO ANTES DO I.RENDA 303.002 1 .0 4 2 -8 5
(-} Prm ÍMK> p.' Imposto dc Renda (67.748) (276.449)
( - )  LUCRO LÍQUIDO DO E XERC ÍC IO 235.254 765 .*36
LUCRO LÍQUIDO POR AÇÃO 0.0.392 Ü.I277

1 D E M O N S T R A Ç Ã O  DA.S O R IG E N S  E  APLIC.<1 D E  R E C U a S O S 1
31/12/2004 31/12/2)05

1. ORIGENS 914.799 2.022321

l.LD.ASOPER.AÇÔES 903.799 1 .3 8 S J7 3
l.ucro Jo  Exercício 235.254 765.936
Depreciações 677.473 6 0 6 3 6 8
Lucro na Alicnaváo dc Imobilizado (5.375) 0
Reserva dc Incentivos Fiscais 2.94-! 12 669
.Aumento(Red.) Res. Exerc. Futuros (6.501) 0
.Ajustis de Exercícios .Anteriores 0 0

1.2. DE TERCEIROS 11.000 637 148
Baixa de 1 nvestimentos 0 37D 952
.Aunhmto Pnssivo Bxig L.Prazo 0 266l |96
Vilor dc Venda do Imobilizado 11.000 0

2. .APUCACÔES 749.849 1.264.093
.XquÍHÇÒo dc .Ativo imohiliziido 368.255 94( 678
.Aumento (Red.) do .Ativo Real. Lcmgo Prazo (49.788) 1 i :.6 2 5
D ivkendos Propostos 223.491 1 8 '.9 I0
.Aquirição dc Inve.stimentos 207.891 21.880

3. AUMENTO C.APIT.AL C IRC.LÍQUIDO 164.950 758.228
REP TESENTADO POR:
.ACRÉSC. (RED.) ATI VOCIRCUL.ANTE 365.833 7 8 L I2 5
ACRÉSC. PASSIVO CIRCUL ANTE (200.883) (29.897)

1 D IR E T O R IA _ J
AUNE B ARBOSA DE U M A

Diretora Presidente

UOSS.ANA B.ARBOSA DE S.ALES 
Diretora Financeira

M.ARCOS R O C ERIO  F. NASCIMENTO
CPF 768.146.704-10 CT CRC 5.I42.'PB

CIMENTO POTY S.A.
CNPJ/M F N“ 08.567 .539/0001-39  - R E G IS TR O  C V M  N« 50173-5  
Empresa Beneficiária dos Incentivos Fiscais do Nordeste -  FINO R

Edital de Convixação
Convidamos <3s senhores acionistas a  se reunirem em  /Ássembléia Geral Ordinária, 

a ser realizada, na sede social situada na Fazenda Catolé , s/n^, em  C aaporã, 
Paraíba, às 14:00h do dia 28.04.2006, a  fim (je (deliberarem s(3bre o seguinte:

I - prestação óe contas dos administradores, exam e, discussão e  votação das 

demonstrações financeiras relativas ao exercício stxial encerra(io em  31.12.2005;
il • d e s t ín ^ o  do kjcro líquido do exercício findo e eventual distribuição (je dividendos; 
111 -  e le ição  dos m em bros do C onselho de A dm inistração e fixação  da  

remuneração global dos administradores. Caaporã(PB), 19 de abril de 2006.
María Helena Moraes Scripilliti 
Presidente (jo Conselho de Administração

GwinioaoESTiDOBftnuuyu 
SBHIEIUiR Df ES1RM N  lESEm NIMINO 

MMiSSÜOKIMNEilliaEUmiQftO

RESULTADO DE JULGAMENTO
TOMAOADE PREÇOS N» 003/2006  
REGISTRO CGE6160

A SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO HUMANO, através da 
Comissão Permanente de Licitação, toma público para o conhecimento dos 
interessados o RESULTADO DE JULGAMENTO, referente à TOMADA DE 
PREÇOS N° 003 r2006. abaixo discriminados:

TOMADADEPREÇOS N«003/2006

Processo n“00004/2<X)6.
Objetivo Aquisição de Utensílios, visando a instalação de 7(sete) cozinhas 
cofflunítãrias, de^nadas a oferecer as famílias economicamente carente uma 
refeição diária, mantidas pela SEDH-P6, conhyme o que especifica o ANEXO I, 
deste Edital.
FIRMA VENCEDORA:

1- Vende Tudo Magazine Ltda, com os itens: 0 1 ,0 2 ,0 3 ,0 4 .0 5 ,0 6 ,0 7 ,0 8 .0 9 ,1 0 , 
11,12,13.14,15 ,16 ,17 ,18 .19 .20 .21 .22 ,23 ,24 ,25 ,26.27 e28

João Pessoa, 18 de Abrii de 2006

LANNE RÔSE DO Ô 
Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARBA  
COMISSÃO PERMANENTE DE UCTTAÇÃO 

Aviso de Licitação.
TOMADA OE PREÇOS W .  006/2006.

OBJETO: Locação de Veículo, destinado ao transporte (jos estLKjantes da rede estadual 
de ensino deste município. Recebimento e abertura dos envelopes: Tiabilitação e Proposta 
de Preç(3S": até às 09:00 horas do dia 04/05/2006. Cópia do Edital e maiores informações; Rua 
Eprtáck) Pessoa. S/N, Centro-Areia/Pb. Fone; (83) 3362-2288, no horário das 08:00 às 11:30 
horas.

Areia/Pb, 17 de abril de 2006.
Augusto César Santos de Lémos 

Presidente da CPL

Prefeitura Municipal de Cabedelo 
AVISO ADIAMENTO TP 06/2006

A Comissão Permanente de Licitação, toma p(jblico aos interessa(jos que a  licitação 
na modalidade TP de n® 06/2006, cujo objeto é a Execução dos Serviços de conclusão do 
Conjunto Habitacional Jardim Jerico - PSH . rea!izar-se- á dia 05 de maio de 2006 às 1500. 
O adiamento se deu tenejo em vista modificações na planilha orçamentária. O novo Edital e 
demais informações na sala da CPL, no horário das 14:00 às 18 :00 .

Csüsedeio/PB, 17 de abril de 2006. 
Jurinez Albuquerque Praxedes 

Presidente CPL.

S A E LPA -jSO C IE D A D E  A NÔ NIM A DE E LE T R IR C A Ç Ã O  D A  PARAÍBA  
CNPJ/MF: 09.095.183A)001 - 40  

NIRE: 2530000482-7  
EDITAL DE C O N V O C A Ç Ã O  

A SSEM BLÉIA  G ER AL O R DINÁR IA
Ficam convocados os acionistas da S A E L P A - S O C IE D A D E  A NÔ NIM A DE ELE-

T R IR C A Ç Ã O  DA PARAÍBA (“Companhia") para se reunirem no dia 27 de abril de 2006, 
às 08:00 horas, na sede da Companhia, localizada na BR 230, Km 25. Bairro do Cristo 
Redentor, em  João Pessoa (PB), em  Assembléia Geral Ordinária, a fim  de:

(a) tcxnar as cxHitas dos administradores, examinar, discutir e votar as demonstrações 
financeiréis referentes ao exercício social encerrado em  31 de (jezembro de 2005;

(b) deliberar sobre a  destinação do lucro líquido do exercício social encerrado em 31 
de dezembro de 2005 e  a distribuição de dividendos;

(c) eleger os membros do Conselho de Administração da Companhia; e
(d) fixar a  remuneração anual global dos administradores da Companhia. 
Informações Gerais:
• Os instrumentos de maixlato com poderes especiais para representação na assem­

bléia geral a  C{ue se refere o presente edital deverão ser (jepositados, na sede da Ccxnpanhía, 
com antecedência mínima de 48  (quarenta e (5ito) horas da realização da assembléia.

João Pessoa, 18 (je abril de 2006. 
Ivan M üiler B otelho

Presidente do  Conselho de A dm inistração

GRUPO  QUATRO PLANEJAMENTO E O BRAS LTDA -  CNPJ/CPF N® 09.601.493/0001- 
90 toma público que a SUDEM A -  Superintendência de Administração do Meto Ambiento, 
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DO MEIO AMBIENTE, onibu a l̂ MCOça dc Operaçào t f  433/^X16. <an Jo loFesioa. 10 de tim\ dc 2006 -  
Pt« x> 730 dias- Pini a atividade de: LAVRA l>li ORAFflTO ORNAMÍiNTAL. NA FAZFÍNI3A SANTA 
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Teve início na segunda-feira 
(17) o seminário Constru­
ção do Program a de For­

mação à Distância para Educação 
Contextualizada nas Áreas Sus­
ceptíveis à Desertificação - ASD, 
prom ovido pelo M inistério do 
Meio Ambiente em parceria com 
a Secretaria Estadual de Ciência, 
Tecnologia e Meio A m biente e 
Universidade Federal de Campi­
na Grande (UFCG ), além de ou­
tros órgãos governamentais e en­
tidades civis. O encontro está sen­
do realizado no Centro de Exten­
são Jo sé  F arias da N ó b reg a  
(UFCG ) e se encerra hoje.

O objetivo do sem inário  é 
aprofundar o debate sobre a reali­
dade do Semi-Árido brasileiro, 
discutindo pontos relevantes acer­
ca do com bate à desertificação, 
suas causas e efeitos, promoven­
do um inrercâmbio de experiên­
cias com profissionais e educado­
res. Estes, atuando como agentes 
duplicadores dos conhecimentos 
debatidos no Encontro, assumiri­
am a missão de conscientizar a so­
ciedade e suas ramificações para 
a importância do assunto.

O secretário de Ciência, Tecno­
logia e Meio Ambiente do Estado, 
Jurandir Xavier, disse que a Paraíba 
se destaca não apenas por sediar, em 
Campina Grande, um evento de 
abrangência nacional, mas por ter 
antecipado estudos que serão deba­
tidos no Encontro. “De certa forma, 
nosso Estado saiu na frente nas pes­
quisas e discussões que recaem so­
bre a temática, pois temos equipes 
que já vêm empreendendo recursos 
- como sensoriamento remoto e la­
boratórios de dessalinização, por 
exemplo - que procuram estudar as 
causas e dirimir as conseqüências 
pertinentes às questões do Semi- 
Arido”, afirmou o secretário.

Já  o secretário nacional de Re­
cursos Hídricos e Meio Ambien­
te, João Bosco, que representou a 
ministra Marina Silva na abertura 
do Encontro, falou da importân­
cia do tema em discussão, desta-

GOVERNO DO ESTADO, UFCG E MINISTÉRIO 
DO MEIO AMBIENTE PROMOVEM SEMINÁRIO 
SOBRE A SITUAÇÃO DO SEMI-ÁRIDO BRASILEIRODesertificação

em  debate
DIVULGAÇÃO

cando algumas das disparidades 
verificadas na distribuição dos re­
cursos hídricos no Brasil. “A Re­
gião Amazônica é o maior poten­
cial de água doce do mundo, mas 
abriga apenas 4%  da população do 
País, enquanto que 25%  dos brasi­
leiros vivem na Região Nordeste, 
abastecida com apenas 3%  da água.

O encontro é, portanto, uma opor­
tunidade de acentuarmos os esfor­
ços no sentido de esclarecer à so­
ciedade e às próximas gerações”, 
disse.

O secretário-chefe do escritó­
rio de Representação do Gover­
no em Campina Grande, Arnal­
do Júnior, representou o gover­

nador Cássio Cunha Lima. Tam­
bém com pareceram  à solenida­
de de abertura o , bispo diocessa- 
no de Cam pina G rande, D om  
Jaim e Vieira Rocha, o reitor da 
UFCG , Thompson Mariz e repre­
sentantes do Ministério da Edu­
cação e de O N G ’s que abordam  
o tema.

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇAO
[ supianI

A V IS O  D E  J U L G A M E N T O  D E  P R O P O S T A S  
T O M A D A  D E  P R E Ç O S  N ° 0 2 9 /2 0 0 6  

R E G I S T R O  N A  C G E  N« 5 9 5 4

A  S U P E R IN T E N D Ê N C IA  D E  O B R A S  D O  P L A N O  D E  D E S E N V O L ­
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Licitação, com unica aos interessados o  Resultado do Julgam ento de  
Propostas da Tom ada de Preços N ' 0 2 9 /2 0 0 6  1 “ Lugar a  S . G  In c o rp o ­
r a ç ã o ,  C o n s t r u ç ã o  e  P la n e ja m e n t o  L t d a .,  com  propo sta  d e  R $  
1 7 7 .3 8 8 ,7 3  (c e n to  e  se te n ta  e  s e te  m il, t re z e n to s  e  o ite n ta  e  o ito  
re a is  e  se te n ta  e  tr ê s  c e n ta v o s ) : 2^ Lugar a  S E G M E N T O  E n g e n h a r ia  
e  S e r v iç o s  L td a ., com  proposta de R $  1 7 7 .5 6 5 ,2 1  (c e n to  e  se te n ta  e  
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João P essoa, 18  de abril de 2 00 6

P A U L O  R O B E R T O  D IN IZ  D E  O L IV E IR A  
P re s id e n te  d a  C o m is s ã o  E s p e c ia l  d e  L ic it a ç ã o

GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA 
SECRETARIA DA INFRA-ESTRUTURA DO ESTADO DA PARAÍBA 
SUPERINTENDÊNCIA DE OBRAS DO PLANO DE DESENVOL­

VIMENTO DO ESTADO

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

P e lo  p re s e n te , f ica  c o n v o c a d o  o  re p re s e n ta n te  leg a l d a  fir­

m a  J A F  C O N S T R U Ç Õ E S  E  C O M É R C IO  L T D A , p a ra , no  p ra zo  

d e  5  (c in co) d ias , a  c o n ta r d a  p u b lic a ç ã o  d e s te  ed ita l, c o m p a re ­

c e r  a  s e d e  d e s ta  A u tarq u ia , com  a  fin a lid ad e  d e  tra ta r d e  as s u n ­

tos re lac io n ad o s  c o m  a s  o b ras  d e  D re n a g e m  U rb a n a , n a  c id ad e  

d e  A la g o a  G ra n d e , n e s te  E s ta d o , o b je to  d a  c e s s ã o  c o n tra tu a l 

o riu n d a  d o  c o n tra to  n ° 0 9 0 /2 0 0 4 .

O  n ã o  a te n d im e n to  a  e s ta  c o n v o c a ç ã o , n o  p ra z o  a c im a  

e s ta b e le c id o , im p lic a rá  n a  re s c is ã o  u n ila te ra l, d e  a c o rd o  com  a  

L e i n» 8 .6 6 6 /9 3 .

J o ã o  P e s s o a , 1 7  d e  abril d e  2 0 0 6 ,

ADEMILSON MONTES FERREIRA 
Diretor Superintendente

COMISSÃO ESPECIAL DE LICITAÇÃO
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J o ã o  P e s s o a , 1 8  d e  a b ril d e  2 0 0 6

PAULO ROBERTO DINIZ DE OLIVEIRA 
Presidente da Comissão Especial de Licitação
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Marcos Lima
REPÓRTER

TI riatletas de todo o País 
começaram a chegar on­
tem , em Jo ã o  Pessoa, 

para as disputas do 15“ Campeo­
nato Brasileiro de Triathlon  
Olímpico, que se inicia n i sexta- 
feira (21) e prossegue até o do­
mingo (23), no Busto de Taman- 
daré, na Capital, com apoio in­
tegral do Governo Cássio Cunha 
Lima. Trata-se do maior evento 
realizado pela Confederação Bra­
sileira de Triathlon, na Paraíba, 
no ano de 2006 , uma vez c|ue ser­
virá para a conquista de índices 
visando várias competiçõei; inter­
nacionais.

A estimativa é de que 4 0 0  
atletas participem das disputas 
em provas de natação, ci:lismo 
ecorrida. Dentro dagua, eles te­
rão que nadar 1 .500 metres. De­
pois terão que pedalar 4 0  iem de 
bicicleta e por último, terio que 
correr lOkm. O 15“ Campeona­
to Brasileiro de Triathlon Olím­
pico servirá de seletiva para o 
Campeonato Mundial de Tria­
thlon, que ocorrerá na cidade de 
Laussane (Suíça), nos dias 2 e 3 
de setem b ro , vai selec.o nar  
também os brasileiros que dis­
putarão o Pan-Americano de Tri­
athlon, no dia 4 de junho, em 
Brasília.

A competição na Paraíba ser­
virá ainda como última S'deti- 
va para os Jogos Sul-Ame rica­
nos deste ano, previsto para  
acontecer no período de 9 a 19 
de novembro. 0  15“ Campeo­
nato Brasileiro  de T ria tilo n  
O lím p ico , de acordo com  a 
Confederação Brasileira da mo­
dalidade, servirá como primei­
ra seletiva interna para oí J o ­
gos Pan-Americanos Rio 20 0 7  
e Jogos Olímpicos de Pequim, 
em 200 8 . Por último, o ev;nto  
na P araíb a servirá  tam l)ém  
como seletiva para a Universi­
ty 2 0 0 6 , que será realizado na 
Suíça, no mês de agosto.

ATLETAS COMEÇAM A CHEGAR 
PARA AS DISPUTAS DAS SELETIVAS 
DO CAMPEONATO BRASILEIRO

Eaíectattva
para o TKathlon na Capital

litdsíliri' </if

"É um evento histórico na Pa­
raíba. Será um campeonato que 
exigirá muito dos competidores. 
Realizamos em 2004  um evento 
de âmbito nacional na Paraíba e 
a boa organização, somando-se ao 
ajx)io do governador Cássio Cu­
nha Lima para com todos os des­
portistas desta modalidade, noS 
credenciaram para que trouxés-

semos esta importante competi­
ção em 2006", afirmou Márcio 
Miranda Córdula, presidente da 
Federação Paraibana de Triathlon.

Um  prêmio em dinheiro no 
valor de R$ 10 mil, a ser dividi­
do para os cinco primeiros nas 
categorias masculina e feminina, 
está sendo oferecido pela.Confe­
deração Brasileira de Triathlon.

ATLETISMO
A corrida será a última das 

três provas que compõem o 
Triathlon que será disputado 
em João Pessoa neste fim de 

semana

FUTEBOI

Quatro jogos movimentam hoje o Campeonato Paraibano
Uma rodada de muita 

disputa, promessas de reabil ta- 
ção e decisiva para as equipe; 
que almejam vagas nas semifi­
nais do segundo turno. Assim 
será os quatro jogos da sexta 
rodada do Campeonato 
Paraibano de Profissionais da 
Primeira Divisão, que ocorrí 
hoje. Apenas Nacional de 
Cabedelo não entra em cam|>o, 
pois folga na tabela. Todas as

partidas se iniciam às 20h30.
O Treze enfrenta o Atlético 

no Presidente Vargas. Fazer o 
“dever de casa” e chegar aos 16 
pontos, isolando-se cada vez 
mms na liderança da competi­
ção em seu segundo turno, é a 
missão dos comandados de 
Maurício Simões. Para a 
partida, o técnico trezeano não 
contará com Rogério Costa, 
expulso no último domingo

contra o Campinense Clube; 
não terá Adelmo (machucado) i 
também não contará com 
Maurício, que recebeu o 
terceiro cartão amarelo. 
Raminho, Leonardo e Airton 
deverão retornar à equipe 
principal. O  Atlético de 
Cajazeiras tem três pontos e 
quer surpreender o “Galo”. 
Fernando Cabral será o árbitro 
central da partida.

No Botafogo, o atacante 
Edvaldo deve retornar à condi­
ção de titular. Ele foi liberado 
pelo Depíutamento Médico do 
clube. O “Belo”terá o retomo 
também de Rogério, pois 
cumpriu suspensão automática. 
Elton não joga. Além de Treze 
X Atlético e Botafogo x Sousa, 
jogam ainda pela sexta rodada o 
Nacional-P x Campinense e 
Guarabira x Esporte.

TIliA D E N TE S B

Inscrições para 
a corrida serão 
encerradas

O Governo do Estado, ^  
através do Centro de Ensino da 
Polícia Militar da Paraíba, 
encerra hoje as inscrições para a 
Corrida Tiradentes, que será 
realizada na sexta-feira (21). 
Trata-se da 3“ edição da corrida 
e o evento faz parte das come­
morações alusivas ao 16° 
aniversário do Centro de 
Ensino.

A prova terá um percurso 
de 10 km e o ponto de partida 
será às 8h no Centro de 
Ensino da PM, localizado no 
conjunto Mangabeira, na 
Capital. A chegada será no 
Centro Turístico de Tambaú.
Os atletas passarão pelo 
Bancários, Vale do Timbó e 
Altiplano Cabo Branco.
Vários atletas de outros 
estados já garantiram  partici­
pação. A previsão é de que o 
tempo máximo da prova seja 
em torno de lh 30 .

De acordo com a Seção de 
Educação Física e Desporto do 
Centro de Ensino da Polícia 
Militar, serão premiados com  
troféus e medalhas os cinco 
primeiros colocados na classifi­
cação geral nas categorias 
masculina e feminina. Os três 
primeiros colocados por faixas 
etárias serão premiados com  
troféus.

As inscrições podem ser 
feitas até as 13h de hoje no 
Quartel do Comando Geral da 
PM, localizado no Centro ou 
no Quartel do Centro de 
Ensino, situado à Rua Coronel 
Francisco de Assis Veloso, s/n, 
conjunto Mangabeira VIL No  
ato da inscrição, os atletas 
terão que pagar uma taxa de 
R$ i o o .
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O meia Petkovic convocou a 
torcida do Fluminense para 

lotar o Maracanã na partida 
de hoje, contra o Vila N ova (G O ), 
pela Copa do Brasil.

O time tricolor empatou o pri­
meiro jogo, por 2 a 2, em Goiânia e 
só precisa de uma vitória para avan­
ças à quartas-de-final da competição.

“Nós temos uma torcida que apa­
rece quando precisamos. Consegui­
mos o empate em 2 a 2 fora de casa 
e espero que o Maracanã esteja lota­
do hoje”.

O jogador ressaltou o fato de 
voltar a atuar no Maracanã. Para Pet, 
o estádio pode ser um aliado nesta 
temporada.

“Todo mundo gosta de jogar no 
Maracanã. Eu mais que todos. Espe­
ro que o estádio possa ser nosso ali­
ado não só na Copa do Brasil, como 
também no Cam peonato Brasilei­
ro”, afirmou.

FLAMENGO
O time do Flamengo que enfren­

tará o Guarani, hoje, em Campinas, 
pelo segundo jogo das oitavas-de-fi- 
nal da Copa do Brasil, pode ter uma 
surpresa: a volta do m eia-atacante  
Peralta.

O uruguaio, que havia sido afas­
tado do time por deficiência técnica 
e má forma física, treinou bem nos 
últim os dias e deve g anh ar uma 
chance.

Como Jô n atas está suspenso e 
Diego Silva já atuou pelo Ipatinga 
na Copa do Brasil, duas vagas na 
equipe estão em aberto. O  técnico 
Waldemar Lemos admitiu então que 
pensa em colocar o jogador no con- 
rronto contra a equipe do interior 
paulista.

“O Peralta tem  se empenhado  
bastante, está alegre e satisfeito. Ele 
melhorou bastante fisicamente, mas 
o mais importante foi a cabeça dele, 
a felicidade em estar participando  
dos treinamentos e de estar enten­
dendo o que o grupo do Flamengo 
precisa”, disse o treinador.

No primeiro jogo disputado no 
Maracanã, o Flamengo goleou por 5 
a l e  pode até perder por diferença 
de três gols que avança às quartas de 
final da Copa do Brasil.

Os outros jogos de de hoje pela 
competição são os seguintes: Forta­
leza X Atlético Mineiro, no Caste­
lão (no primeiro jogo deu Fortaleza 
por 2 a 0); Brasiliense x Santos, na 
Boca do Jacaré ( na Vila, o Santos 
venceu por 2 a 1), Cruzeiro x Vitó­
ria ( no Barradão, o Vitória fez 2 a 
1); Vasco x Criciúma, em São Janu­
ário ( em Santa Catarina, Vasco 2 a 
1); X V  de N ovem bro x Volta Re­
donda, em Cam po Bom  (o Volta 
venceu em casa por 1 a 0 ); e final­
mente Náutico X Ipatinga, nos Afli­
tos ( Ipatinga 3 a 1 no primeiro jogo).

CRAQUE DO  FLUMINENSE QUER 
VER O  MARACANÃ LOTADO NO  
JO G O  CONTRA O  VILA NOVA

Petkovic
convoca

a torcida

LIBERTADORES»

Carlos Alberto é a novidade do 
Corinthians diante do Deportivo

Recuperado de uma leve lesão na 
coxa direita, o meia Carlos Alberto 
volta ao Corinthians na partida 
contra o Deportivo Cali, hoje, às 
21h45, no Pacaembu.

O jogador, que havia se machu­
cado no treino de sexta-feira, não 
viajou para a estréia da equipe no 
Brasileiro, em Porto Alegre, 
exatamente para ser poupado para a 
partida pela Libertadores.

“Acho até que daria para partici­
par do jogo contra o Grêmio, mas 
foi melhor não arriscar. Teremos 15 
jogos nos próximos 30 dias. Temos 
de pensar no futuro também. Não 
dá para arriscar e agravar a lesão”, 
disse o meia.

O volante Mascherano crê um

uma partida difícil, ao contrário do 
que sugere a tabela de classificação (o 
Deportivo Cali tem um ponto em 
cinco jogos).

Pata ele, a pressão da torcida pode 
pesar contra o Corinthians, caso o time 
tome um gol antes de abrir o placar.

Coincidência ou não, as melhores 
atuações do Corinthians na Liberta­
dores foram fora de casa, bem longe 
da pressão da Fiel no Pacaembu: 1 a 0  
sobre o Deportivo Cali, na Colôm­
bia, e 3 a 2 sobre a Universidade 
Católica, no Chile.

Como mandante, o time 
alvinegro empatou com a Católica 
por 2 a 2 e penou para vencer por 1 a 
0 o Tigres, que jogou com oito 
reservas.

Geraldo
Varela

v a r e l l a j p @ u o l . c o m . b r

Péssimo exemplo
IV Íeus tímpanos estão saturados das 

baboseiras, promovidas pelos torcedores em 

qualquer evento esportivo, seja num estádio de 

futebol, num ginásio de esportes ou até mesmo 

ao ar livre, como nas arenas do vôlei e/ou futebol 
de praia. Não estou me referindo aos sons dos 

tambores, dos surdos, dos trompetes ou de 
qualquer outro instrumento musical, mas sim da 

rima dos versos ecoados pelos torcedores no 

confronto com adversários, sempre jocosos e 

agressivos.
Palavras de baixo calão e gestos obscenos 

passaram a ser uma prática comum nesses 

espetáculos. E nem é preciso você sair mais de 

casa para se deparar com eles, pois pela televisão 

a gente já escuta o que não quer, muitas vezes 

deixando os narradores perplexos quando o 

microfone capta um palavrão. Eles desconversam  

na transmissão e saem pela tangente.
Não existe mais respeito pelo torcedor 

adversário. A gozação de antes, salutar e engra­
çada, virou uma agressão com palavras dispensá­
veis a qualquer dicionário. De tanto ver 

fuleiragens na televisão brasileira em programas 

de auditório e até novelas, onde se diz o que 

quer, sem cortes, usando-se, em muitas vezes 

expressões chulas, o torcedor resolveu copiar e 

ninguém mais o segura.
Como é bonito um estádio lotado, diversifi­

cado no sexo, onde a beleza das mulheres e o 

sorriso de uma criança fazem a diferença. Dá um  

colorido todo especial. E a família aproveitando 

seu raro momento de lazer de sua vida tão 

agitada. Aos poucos, os estádios brasileiros estão 

perdendo esse colorido e por aqui a situação é 
bem mais complicada.

Dias atrás, no último clássico Botafogo x 

Treze vi um torcedor com sua senhora disparando 

nomes impublicáveis, inclusive, sendo repreendi­
do por ela. Aqui ponto chegamos! Todavia, não 

se pode fazer comparativos com com portam en­
tos de outros torcedores, por exemplo, na 

Europa, onde o povo foi educado de forma 

diferente para torcer pelo esporte.. Também 

existem problemas no Velho Continente, mas as 

punições severas da Justiça Desportiva sempre 
inibem os baderneiros.

E tudo uma questão de cultura neste Brasil 
de Caboclo, Mãe Preta e Pai João  e a essa altura 
tá difícil cuspir na estrutura. Alguns pais, bem  

mais conservadores já perceberam essas 
disritmias e emoções descontroladas e já não 
vai mais ao estádio com a família erh jogos de 

m uita rivalidade entre as torcidas, por entende­
rem que o. ambiente não é salutar a seus filhos e 
a esposa. Torça, vibre, goze com seu adversário, 
mas não o denigra. Vencidos e vencedores 
merecem respeito e admiração de todos no 
exercício contínuo da vida.

Geraldo Varela é jo r n a l is t a

mailto:varellajp@uol.com.br


JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2006

publiddade Varaíba, terra amada

AUNIÃO

JA P U N G U  A G RO INDÚSTRIA  .  SA. • CNPJ 09.357.997/0001-06  
EDITAL DE COM VO C AÇ À O /A V ISO

Ficam convocados os Senhores Ac oríistas desta sociedade para se reunirem em  
AGCVAGE, que se realizarão cumulativam« ̂ nte, às 10:00 hs., do dia 18 de maio d e 2006 na 
sede social ,Na Fazenda Japungu, Santa F l íta -  PB, a  ãm de deliberarem sobre a  seguinte 
ordem do dia: AGO: I - Aprovação do Rela ;ório da Administração, Demonstrações Finan­
ceiras e  Resultado do Exercício, referente? i ao exercício socialfindo em  31/12^2005 e do 
parecer dos Auditores In d ^ n d e n te s ; II • ['ixação da remuneração dos Administradores; 
eem AG E;l-AtteraçõesEstatutáriaseoutr)s assuntos de interesse da sociedâde. AVISO  
-  Acham-se à disposição dos senhores aconistas os documentos aque se refere o/Vrt. 
133 da Lei 6 .4 0 ^ 6 .  Santa Rita 12deab iil de 2006. Luismar M eto-D ireto r Presidente.

ESTADO DA PARAteA 
P O D E R  JU D IC IÁ R IO  
CXtMARCA DA CAPITAL DA PARAÍBA.
JUÍZO DE DIREITO DA 7* VARA Cl VEL.

EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE 
jN TERESSA D O S AUSENTE CC M O PRAZO DE 10 (DEZ) PU S.

O DOUTOR ROMERO CARNEIRO FEITOSA. 
MM. JU IZ  DE DIREITO DA 7* VARA CÍVEL DA COMARCA DA 
CAPITAL DO ESTADO DA PARA ÍBA, EM VIRTUDE DA LE I, ETC.

F A Z  S A B E R  a todos qoaatos virem o presente 
editalf ou dele conhecimento tívenm on possa ínteressart qne perante o 
cartório e Juizo do T  Ofício Cível se processam aos termos dos aiit<» da
Ação de Suscitação de Duvida. Prcc. o“ 2002006000500-2, promovida pelo 
Oficiai de Registro do Cartório ** Ennápio Torres** e tendo em vbta a 
certidão do oficial de justiça não ter encontrado os outoi^ante vendedor, 
desde de iá ficam N O T I F I C A D O S  o Sre. EMMANUEL MARCILIO 
VITO RIO  DE OLIVEIRA. bra?ileiro, solteiro, portador do CPF.o* 
008.528.494-78 e R.G. n*» 2.457.60'-SSP-PB, FERNANDO Dl LORENZO 
MARSICANO DOS SANTOS, b asileiro, casado, portador do CPF.n* 
181.861.654-87 e 288.091.144-34, ILG. 441.813-SSP-PB e 333.259-SSP- 
PB, ambos residente e domiciliado lesta cidade, para querendo no prazo de 
10 (dez) dias, requererem o que fo ‘ a bem dos seus direitos, ou apresenbir 
impugnação se assim o entender a iresente dúvida, com relação a venda de 
um lote de terreno sob o n° 06 ds quadra n** 26, situado à av. Ingá, do 
ioteamento  ̂ Jardim Manaíra** n ;sta cidade, devidamente prenoteda no 
Livro 1-M, às fis. 41-v, sob o a® de ordem 144.058, em data de 21-07-2004 e 
no Livro 1-N, às fls. 49-v, sob o n* ce ordem 156.428 em 23-12-2005, tudo de 
conformidade com o despacho do MM. Juiz nos autos Já mencionado do 
teor seguinte. Vistos,etc. Defiro o >edido de fls. 20. Expeça-se edital. João 
Pessoa, 07 de abril de 2005. Romí ro Carneiro Feítosa. Juiz de Direito. £  
para que não seja alegado ignotância mandou o MM. Juiz de direito 
expedir o presente que será publícido uma vez no diário da Justiça e duas 
vezes em jornal local, e afixado c>pia no átrio do Fórum e em Cartório. 
CUMPRA-SE, Dado e passado nesta cidade de João Pessoa, aos 12 dias do 
mês de abril do ano de 2(K)^ Eii, Fernaqdo Simões de Farias. Técnico 
Judiciário.

INTRAFRUT INDUSTRIA TF ANSFORMADORA DE FRUTOS S/A
CNPJ 08 972.622/0001-93 

EDITAL DE CONVOCACÃO

Ficam convidados o$ Senhores Acionistas, desta Companhia, 
para se reunirem em AGE que s .• realizará às 09:00 h do dia 28 de abril de 
2006, na Sede Social situada na Rua B 3, S/N'’ no Distrito Industrial de João 
Pessoa, PB, em primeira convocação com no mínimo 2/3 do Capital Social 
com direito a voto ou às 09:30 h em segunda convocação com qualquer número 
presente, afim de deliberarem e d scutirem sobre a seguinte ordem do dia: a) 
Reformar o Estatuto Social no Capítulo V, concernente a Administração da 
Sociedade: b) Consolidação d>) Estatuto Socíal;c) Eleição dos novos 
Administradores; d) Outros assu itos correlates e de interesse da sociedade. 
João Pessoa/PB 18 de abril de 200 >. CLÁUDIO BARBOSA DE CARVALHO 
-D IR E T O R  PRESIDENTE.------------------------------------------------------------------

Souto
S&viçonotarialeregistral

2^0FÍCIOOEPROTESTO-5-°ofício DE 
N0T/Ö

BELA. MARIAÂNGELASOUTOCANTALICE 
Praca1817,40- Centro-J. Pessoa-Fone: 

3241.3040

EDITAL

Responsável : COMPORT CONSTRUCO £S
PROJETOS E ORCA
CPF/CGC: 008730491/0001-38
Trtulo ; DUP VEN MER INO R$ 365.00
Portador....: GRANFiNANCIAL FOMEN 'O
MERCANTIL LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A .VG
PRACA 1817
Protocok) • : 2006 - 009983
Responsável : DANIELLE CARDOSO 3E
FIGUEIREDO
CPF/CGC: 004755239/0001-22
Titüto : DUP VEN MER IND R$ 836,96
Portador....: CACHOEIRA VELONORTE S;/A
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A *kG
CENTRO JPA
Protocolo : 2006 - 010131
Responsasrel : MARIA DE FATIMA ABRANl ES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Tituk) : IND DE CARNET R$ 373.31
Portador....; COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTFO
Protocok) : 2006 - 009772
Resp<x)savel ; MARIA DE FATIMA ABRAN* ES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Tituk) : IND DE CARNET R$ 377.01
Portador.. .: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTF O
Protocok) : 2006 - 009771
Responsável : MARIA DE FATIMA ABRAN* ES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Trtulo : IND DE CARNET R$ 380.56
Portador....: COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTItO
Protocolo ; 2006 - 009770
Responsável : MARIA DE FATIMA ABRAN PES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Trtulo . IND DE CARNET R$ 387,76
Portador .: COLÉGIO VISAO

Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTRO
Protocolo : 2006 - 009768
Responsável : MARIA OE FATIMA ABRAbTES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Trtulo : IND DE CARNET R$ 384.21
Portador....; COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTRO
Protocolo : 2006 - 009769
Responsável : MARIA OE FATIMA ABRANTES
MESQUITA
CPF/CGC: 146389084-20
Titulo ; INO DE CARNET R$ 391.42
Portador....; COLÉGIO VISAO
Apresentante: COLÉGIO VISAO - CENTRO
Protocolo ; 2006 - 009767
Responsável ; MONALISA MARIA FREIRE
NASCIMENTO
CPF/CGC; 805035943-34
Trtulo : DUP VEN MER IND RS 30,00
Portador....: PRO RISO CbUtílCA
ODONTOLOGICA LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
Protocok) : 2006 - 009956
Responsável : TALES LEITE MARTINS
CPF/CGC: 032736404-13
Trtulo : DUP VEN MER IND R$ 25,00
Portador....; ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMPRESAS PUBL
Apresentante; BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817 
Protocolo ; 2006 - 009953 
Responsável : VAMBERTO RAFAEL DO NAS­
CIMENTO
CPF/CGC: 826647494-04 
Trtuk) : DUP VEN MER IND R$ 551,93 
Portador....; CALL CENTER COMERCIO E 
SERVIÇO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG 
PRACA 1817
Protocok) ; 2006 - 010093

Em razao de que os supracitados devedores 
nao foram encontrados ou se recusaram a acei­
tar a devkJa intimacao. em obediência ao Art.15 
da Lei No.9.492 de 10.09.1997, intimo as pes­
soas físicas e jurídicas acima citadas a virem 
pagar, ou darem por escrito as razoes que 
tem, neste 2o. Tabelíonato Protesto, a Praça 
1817. 40 - Centro, nesta cidade, oo prazo de 03 
(tres) dias uteís. a partir desta data, sob pena 
de serem os referidos titulos PROTESTA­
DOS. na Forma da LEI.

Joao Pessoa. 18/04/2006

Bela. MARIA ANGELA SOUTO CANTALICE 
- Titular -

Fiação Brasileira de Sisal S /A -  R B R A S A  - CNPJ 09.427.642/0001-46  
Edital de  Convocação  

Assembléia Geral Ordinária 
CO NV O C A Ç Ã O

Ficam os senhores acionistas convocados a comparecerem à Assembléia Geral 
Ordinária que se realizará no dia 28 de abril de 2006, às 10:00h (dez horas), em  sua sede -  
sodal, situada na Av. Liberdade, 3859, Bayeux, PB, de acordo como o determina os estatutos 
da companhia e  a  Lei 6.404/76, que terá por fim: a) Mudança de Confrole /\cionário; b) Posse 
do Conselho de Administração -  CA; c) Agenc^ de reunião do Conselho de Administração 
para 2006; d) Posse dos novos administradores -  Estatutários e  Operacionais; e) Adequa­
ção e  mudança do Estatuto Social da FIBRASA -  Ob^tivos: atender a legislação vigente e 
melhor adequação operacional; f) Deliberação de Limites de Competência; g) Outros as­
suntos correlatos e  de interesse da companhia.

Bayeux, 17 de abril de 2006;
E dgardS aeger Filho Alexandre Fernandes C .S aeger
Diretor Presidente D iretor Superintendente

C O M P A N H IA  P A R A IB A N A  DE G Á S  - P B G Á S
CNPJ/MF 00.371 .SOWOOO-1.6«

EWTAL DE CONVOCAÇÀO 
ASSEMBLÉIA OIRAL EXTRAORDINÁRIA

Fcam convocados os senhores sciomaias da COMPANHIA PARAÍBANA DE GÁS -  P8GÂS. 
psrs compireoereiT à Asse.mbléia Oer,! Extraordinária da Companhia, a ser realaada às IShOOmin 
dd dia 24 de abri! de 2006, em primeira ccnvocaçlo, e, às 15h30min, em seflunda.convocação, com 
qjaíquar número de adohistas, na aada da Companhia, na cidade de João Pessoa. E«ado da 
Paraiba, na Avanlda Epitàcio Peasoa, n*. 4 840 — 1* andar -  Tambaú. de acordo com o estatuto 
Social da Companhia, para deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: 1) Eleição Novo Membr^o 
Conaaiho de Admlnistreção indicado poío Acionista Governo do Estado. João Pessoa. 06 de abra 
2008. Maurício Montenegro Rocha, Presidente em Exercício do Conselho de Administração.

INSTITUTO NACIONAL OE COLONIZAÇÃO E REFORMA AGRÁRIA . MCRA 
SUPERINTENDÊNCIA REGIONAL NO ESTADO DA PARAÍBA - SR-- S

MnKWodo
DasenvoMmirto

Agrtrio
6 0 V E R M 0  F E D E R A I

E D ilÁ L  D É NO TIFICÀÇÂPç
0  IN S T IT U T O  N A C IO N A L  O E C O L O N IZ A Ç Á O  E R E F O R M A  A G R Á R IA  -  IN C R A  •  Autarquia F e d e rd . enada pelo D ecreto  -  L «  n.‘  1 110. de  

09 .07 ,70 , com  as  alterações d a  Lei n.* 7 .231 . d e  23 .1 0  84, com  estrutura regimentaJ aprovada pelo Decreto n,* 4 ,7 0 5 , d e  23 /05 /2 0 0 3 . com  sed e  em  
Brasilia-DF e  Superírrtendêrida R e g io n ^  na P a ra íb a  com  endereço n a  R i b  Desportista AuréSo R octia. 592 . Bairro dos Estados, C E P  580 3 1 -0 0 0 . nesta  
Capital, fundam entado no art. 2°, §§  2 * e  3* e  art. 6”. da Lei 8  6 2 9 « 3 ,  pelo presente edital, leva a o  conhecim ento d a  Em presa; F A Z E N D A S  R E U N ID A S  
B Ó N D O  S /A  • B O N D O S A . C N P J  n° 0 9 1 3 6 .5 3 3 /0 0 0 1  -70, na pessoa d e  seu »epresentante legal, tendo em  vista que nâo foi possível rxjSficà-lo nos endereços  
constantes dos registros do IN C R A , para receber a  com unicação escrita, que, após 7 2  {setenta e  duas) horas da  publicação des te  edital, o  IN C R A  procederá  
a  um a vistoria no imóvel rural denom inado ‘T E L H A ” , com  área  de 99 2 .1 0 0  ha (novecentos e  noventa e  dois hectares e  d e z  ares), localizado no M unicípio  
de B arra d e  S anta R osa-PB . conform e Registros n“s R -1 -2 6 0 . fls. 260 , e R -1 -264 , fls, 264 . do  Livro 2 -A , em  2 2 /12 /1976 : R -1 -2 6 8 , fls 180, do  Livro 2-B. 
e m  10/02/1979; e  R -1-1487 . fls. 73 . do  Livro 2 -E , e m  2 7 /10 /1983 . fo m e a d a  peto Serviço d e  Registro d e  Im óveis (Z o n a N orte) d e  C u ilé-P B  e  F A 2 E N D A S  
R E U N ID A S  A G R E S T E  D A  P A R A ÍB A  S /A . C N P J  n” 0 8  71 4  495 /0 0 0 1 -2 2 . na pessoa d e  seu representante legal e  os herdeiros do Sr J O S É  B R O N Z E A D O  
S O B R IN H O . S ts  (a) R O B E R T O  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , R O M E R O  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , M É R C IA  M A R IA  B R O N Z E A D O , M A R IA  D O  S O C O R R O  
B R O N Z E A D O . R O Z E M E R E  B R O N Z E A D O  V IE IR A , S E Æ R ÎN O  B R O N Z E A D O  N E T O  E  A L E X A N D R E  P E R E IR A  B R O N Z E A D O , tendo em  vista q ue  não  
foi possível notificá-los nos endereços constantes dos registros do IN C R A  para receber a  com unicação escrita, que, apó s 7 2  {setenta e  duas) horas da  
publicação deste  editsi. o IN C R A  procederá a  um a vistoria no im ó v^  rural dencxTiirado FA Z E N D A  R E U N ID A S  A G R E S T E  tam bém  co n h ead a  por V O L U M E  
E  L A G O A  D O  JO G O , com  área  d e  2  3 7 9 ,0 5  h a  {dois mit. trezentos e  setenta 3  nove hectares e  dnco  ares), localizada no M unicípio d e  RemigioTPB. 
conform e M atricula 3  293 , fls. 9 3  do U vro  2-R . d e  06 /10 /1999 , do Cartório do Único Oficio da C o m arca  de Rem igio/PB, visando à  aferição de seus graus de  
pfiodutividade, podendo os dHos proprietários acom panharem  a  vistoria e m  Iodos cs  seus term os, ou indicar assistente técnico, inclusive fornecer, querendo, 
à  (tquipe responsável pela vistoria, todas as informações e  docum entos necessários ao  levantam ento de dados, os quais serão juntados aos procedim entos  
administrativos n*s 5 4 3 2 0 .0 01 .104 /2003 -07  e  543 2 0  0 0 0 ,556 /20 04 -44  E. para que posteriormente nâo venham  alegar desconhecim ento, o  presente edital 
será pubhcado por 3  (três) vezes consecutivas em  jornal d e  circulação no Estado d a  Para íba João Pessoa. 10 /04 /2006

J ú lio  C e z a r  R a m a lh o  R a m o s  
S u p e r in te n d e n te  R e g io n a l

TOSCANO DE BRITO 
SERVIÇO NOTARIALE 

REGISTRAL 
Rua Cândido Pessoa, 31 
Pessoa - Fone: 241.7177

1SOFIC10 DE PROTESTO 

EDITAL

Responsável: ALAYSSON DA SILVA PEREIRA . 
CPF/CGC....: 064047064-58
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 253.00
Protestanle: HANAM COSMÉTICOS PROF S- 
SIONAL LTDA
PortadiSr.,.: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
ProtocDiO-.: 2006 - 009686 
Responsável: ALEXANDRE LACET PEREGRI­
NO
CPF/CGC....: 024663514-20
Titulo....: DUP VEN MER IND RS 160.00
Protestante: PEDRO ALVES DA CRUZ 
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 ■ JOAO PÊSSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010125 
Responsável: DANIEL DE ALMEIDA RAMOS 
CPF/CGC....: 805425304-49
Trtulo....: DUP VEN MER INC R$ 90a00
Protestante: COMPRIX IMPRESSOS E ETIQUE­
TAS
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PR/VCA
1817 • JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010017
Responsável; FABIO DE SOUZA MENDES
CPF/CGC....: 965193804-82
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 15.00
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS
EMPRESAS PUBL
Portaoor.BANCO DO BRASIL S/A AG PR4.CA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo.,: 2006 - 010384 
Responsável: FRANCISCO LEITE SOBRINHO 
CPF/CGC....: 000337990/0001-58
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.106,40
Proteíitante: PADRAO BENEF COM DE COLRO 
LTDA
Portador,..; BANCO DO ESTADO DE SAO PAU­
LO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010328 
Responsável: GIOVANNI VITTORIO ÂNGELO 
NOSSO
CPF/CGC,...; 007456458/0001-07 
Trtulo ....: DUP VENDA MERC RS 56,44
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINE­
RAIS LTDA
Portador...; INDAIA BRASIL AGUAS MiNEFAIS 
LTDA
Protocolo..; 2006 - 010112 
Responsável; JOAO SEVERíNO DO NASCI­
MENTO
CPF/CGC....: 160054144-53
Titulo....; DUP VEN MER IND RS 125,00
Protestante: PEDRO ALVES DA CRUZ
Portador,..: BANCO SUDAMERIS BRASIL S/A
- JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010233
Responsável; JOSINALDO DE ALBUQUERQUE
SOUZA
CPF/CGC,...: 032224314-93
Titulo....: DUP VENDA MERC RS 115,16
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS M NE- 
RAIS LTDA
Portador.,,: INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 
LTDA

Protocolo..; 2006 • 010114
Responsável: SHEILA CHRISTINA LEMOS DOS
SANTOS
CPF/CGC....; 005408025/0001-42
Trtulo....; DUP VENDA MERC RS 165,89
Protestante: INDAIA BRASIL AGUAS MINE­
RAIS LTDA
Portador..,: INDAIA BRASIL AGUAS MINERAIS 
LTDA
Protocolo..: 2006 - 010111

Responsável: VANCAR COMERCIO DE PECAS 
VEIC
CPF/CGC....; 006911023/0001-34
Trtulo... : DUP VEN MER IND RS 350.00
Protestanle: HIDRAULDIESEL SERV HIDR LTDA 
Portador...: BANCO ITAU S/A - AG JOAO PES­
SOA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010173 
Responsável; AGENALDO OLIVEIRA 
CPF/CGC....: 457649214-49
Trtulo....; DUP VEN MER IND RS 480.0C
Protestante: BANCO RURAL SA 079 BOA VIA­
GEM
Portador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010595
Responsável; AGUA VIVA MANUT RECUF
REBOB MOT SUB
CPF/CGC....; 003362802/0001-30
Titulo....; DUP VEN t̂ ER IND R$ 350,49
Protestante: EBARATNDUSTRIAS MECANICAS 
E COMERC
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocok)..: 2006 - 010278
Responsável: AGUA VIVA MANUT RECUP
REBOB MOT SUB
CPF/CGC.,,.-. 003362802/0001-30
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 193,43
Protestante: EBARA INDUSTRIAS MECANlCAS 
É COMERC
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRAC/ã 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010260 
Responsável: ALUNORO ALUM.NORDESTE 
IND.COM. LTDA
CPF/CGC....: 005221774/0001-66
Trtulo... : DUP VEN MER IND R$ 425.03
Protestante: FEP USINAGEM LTDA EPP
Portador.,.: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo,.: 2006 - 010148
Responsável; AN COM REPRES E SERV ITD\
CPF/CGC....: 002767613/0001-84
Trtulo....: DUP VEN MER IND R$ 60.«
Protestante: BRASIL T INTERMODAL LTDA 
MATRIZ
Portador,..: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009939 
Responsável: ANAYRAN DE ASSIS ALVES 
CPF/CGC....; 043115644-14
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 1.600.CO
Protestante; SERTE SERVIÇOS D€ 
TERCEIRlZACAO LTD
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 010097
Responsável: CICERO PEREIRA S.ARMARINK)
ME
CPF/CGC,...; 007640324/0001-33
Tituk)....: DUP VEN MER IND R$ 4.320.00
Protestanle: FIACAO E TECELAGEM JOAO 
LOMBARDI S
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010459 
Responsável: CLM KIT GAS LTDA 
CPF/CGC...,; 004311789/0001-52
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 876.Ö0
Protestante: SANTANA E AUSTIN COM REP 
LTDA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG;
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 • 010486
Responsável: CONSTRUFORT COMERCIO E
CONSTRUCOES
CPF/CGC....: 003432194/0001-92
Trtuk)....: DUP VEN MER IND R$ 86.10
Protestante: ALUMIFER ALUMÍNIO E FERRO 
LTDA
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010249 
Responsável; CONST CIVIL INDUSTRIAL LTDA 
CPF/CGC....; 012669180/0001-88
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 271 96
Protestante; ALMEIDA TINTAS E REVESTIMEN­
TOS LTDA
Portador.,,: BANCO DO BRASIL S/A AG PRA3A

18-7 - JOAO PESSOA-PB 
Pretoedo..: 2006 ■ 010415 ,
Responsável: ECO STONE IND.DE GRANITOS 
E MÁRMORE
CPF/CGC..,.; 005885873/0001-42
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 14.051,25
Protestante: FERRONORTE INDUSTRIAL LTDA 
Poiador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 009065 
Responsável: EDVALDO MOREIRA DE SENA 
CFF/CGC....; 005291668/0001-59
Titulo....; DUP VEN MER IND RS 206,05
Protestante: AOKl DISTRIBUIDORA DE AUTO 
PECAS LT
Portador...: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO ■ JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010333 
Responsável; ELIAS MARQUES DA SILVA 
CFF/CGC.,..: 003383001/0001-50
Titjk).... : DUP VEN MER IND RS 278,92
Protestante: MARQUES RODRIGUES FOMENTO 
MERCANTIL
Pertador...; BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TFO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 009839 
Responsável: EXATA CONSTRUCOES E 
SERVIÇOS LTDA 
CPF/CGC....: 007347713/0001-75
TiXild.... ; DUP VEN MER IND RS 33.70
Protestante: J E D COM E REPRESENTAÇÕES 
LTDA
Portador..,: HSBC BANK BRASIL S/A-BCO 
MÚLTIPLO - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010332 
Responsável: GILDEONE PEREIRA DE 
ANDRADE
CPF/CGC....: 026072074-79
Titulo....: NT PROMISSÓRIA RS 12.602,52
P«3teslante; BANCO PANAMERICANO S/A 
Portador...: BANCO PANAMERICANO S/A 
PwtocoJo..: 2006 - 009864 
Responsável; GONDO GONDO LTDA 
COF/CGC....; 001115099/0001-30
Tiajk).... ; DUP VEN MER IND RS 1.030,00
Pwtestante: BONI DISTRIBUIDORA DE PRODU­
TOS ALIM
Portador..,: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
p-otocolo..; 2006 - 010448 
Rssponsavel: HELIO PEREIRA DE SOUZA 
CPF/CGC,...: 080054554-02
T lu lo  ; CHEQUE R$ 3.080,00
P-oteslante: GERDAU COMERCIAL DE ACOS 
S'A
Portador...: GERDAU COMERCIAL DE ACOS S/ 
A
P-otocolo..: 2006 - 010358 
Responsável: HELIO PEREIRA DE SOUZA 
CPF/CGC....: 080054554-02
Ttulo : CHEQUE RS 3.760,00
Protestante: GERDAU COMERCIAL DE ACOS 
SJA
Portador...: GERDAU COMERCIAL DE ACOS S/ 
A
Rotocolo..: 2006 - 010357
Fesponsavel: lOLANDA SOUSA DE LIMA
GALOINO ME
CPF/CGC....: 004171894/0001-33
Tiluk)....: DUP VEN MER IND RS 830.38
Frotestante; POLTEX POLIDO TÊXTIL S/A 
Portador.,.: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010348 
Responsável; JOAO TOMAZ DA SILVA 
CPF/CGC....: 299369694-72
Trtulo.... : DUP VEN MER IND RS 165,30
Protestante: RECIFE COMERCIO DE PRODU­
TOS PARA CO
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010256
Responsável: JOSE FABIO CARLOS DE AQUINO
CPF/CGC....; 069379194-25
ntulo....: DUP VEN MER IND RS 896,00
Protestante: R R PECAS E SERVIÇOS LTDA 
Portador,..: BANCO OO BRASIL S/A AG PRACA 
•817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo... 2006 - 010446 
Responsável; JOSELEM BRITO DA SILVA

CPF/CGC....: 004363021/0001-22
Titulo....; DUP VEN MER IND RS 766.67
Protestante; MILÊNIO FOMENTO COMERCIAL 
LTDA
Portador...: BANCO BRADESCO S/A AG CEN­
TRO JPA

JOAO PESSOA PB
Protocolo..; 2006 ■ 010561 
Responsável: JOSEMAR PAULO DA SILVA 
CPF/CGC....; 133346464-91
Titulo....: DUPVENMEF IND RS 141,00
Protestante; OLICO RENOVADORA DE PNEUS 
LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010405 
Responsável; JOSINEIDE DA SILVA SANTOS 
CPF/CGC....: 034005134-58
Tituk)....: DUP VEN MER IND RS 145,00
Protestante: CONSTRUTORA AGUA AZUL 
LTDA
Portador..,; CAIXA ECOr40MlCA FEDERAL AG: 
0037 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010604 
Responsável: JOSUEL DA SILVA BARRETO 
CPF/CGC....: 205300134-87
Titulo....: DUP VEN MER IND R$ 30.0C
Protestante; ASSOCIACAO EMPREGADOS 
EMPRESAS PUBL
Portador...; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo,.: 2006 - 010393 
Responsável; LEONIZIO DE LIMA GOMES 
CPF/CGC,...: 176070604-30 •
Trtuk)....: DUP VEN MER IND RS 335,00
Protestanle: COMERC AL DE PERSIANAS H 
D LTDA
Portador,..: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..: 2006 - 016418 
Responsável; MARCO ANÍSIO FELIX DA SIL­
VA
CPF/CGC....: 685839824-49
Tituk)....: DUP VEN MER IND RS 170,00
Protestante; CENTRAL PREMOLDADOS COM 
E IND LTDA
Portador...: BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA
1817 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..; 2006 - 010257
Responsável: PAULO ANTONIO GAYOSO
FAUSTINO
CPF/CGC....; 094447864-91
Trtulo....; DUP VEN MER IND R$ 150,00
Protestante: CONDOMÍNIO PORTAL DA GUIA
Portador...: CAIXA ECONOMICA FEDERAL AG:
0037 - JOAO PESSOA-PB
Protocolo..: 2006 - 010079
Responsável; TECHNE CONSTRUCAO E
INCORPORACAO LT
CPF/CGC..,.: 007035644/0001-17
Trtulo....: DUP VEN MER IND RS 378,30
Protestante: KILUZ MATERIAIS ELETRICOS 
LTDA
Portador...; BANCO DC ESTADO DE SAO PAU­
LO S/A - JOAO PESSOA-PB 
Protocolo..; 2006 - 010326 
Responsável: VINÍCIUS
GONÇALVES
CPF/CGC,,..; 027389364-58
Trtuk)....: DUP VEN MER IND RS
Protestante; GARCIA 
IMOBILIÁRIOS LTDA
Portador.,.; BANCO DO BRASIL S/A AG PRACA 
1817 - JOAO PESSCA-PB 
Protocolo..: 2006 - 010441

Em obediência ao Art. 15 da Lei No. 9.492 
de 10.09.1997, intimo as pessoas físicas e 
jurídicas acima citadas a virem pagar, ou da­
rem por escrito as razoes que tem, neste 1o. 
Ofício de Protesto a rua Cândido Pessoa No.31. 
nesta Cidade, no prazo de 3 (très) dias, sob 
pena de serem os refendes Títulos Protesta­
dos na forma da LEI.

JOAO PESSOA. 19/04/2006

Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO DE 
BRITO

1o. Oficial de Protesto

MARINHO

700.00 
NEGOCIOS



Paraíba, terra amada"

A UNIÃO
campina grande

JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRA, 19 DE ABRIL DE 2006

Dos riscos que os idosos 
possuem maior probabi­
lidade de ocorrer, um de­

les é a propensão ao estado nu­
tricional deficitário de vários 
m icronutrientes, que advêm  
muitas vezes de problemas den­
tários. Diante dessas circunstân­
cias, desde ontem a unidade Sesc 
Açude Velho promove o subpro- 
jeto Saúde Bucal e o Estado N u­
tricional do Idoso.

O evento, que faz parte do 
Projeto Sesc é Prevenção, conta 
com a participação da equipe in­
terna do órgão, além da presença 
de mestrando em Odontologia e 
cirurgiões dentistas que, por meio 
de demonstrações e palestras, ob­
jetivam a tomada de consciência 
dos grup>os da terceira idade da ins­
tituição quanto à relação existente 
entre as condições da saúde bucal e 
0 estado nutricional dos idosos.

Na ocasião, os gmpos recebem 
liagnóstico das condições de saú­

de bucal, através de exame clíni­
co, como também análise dos há­
bitos alimentares de cada um, 
mensuração de peso e altura, cál­
culo do índice de Massa G)rporal 
(IMC) e da proporção da circunfe­
rência cintura/quadril (PCCQ). As 
ações tiveram início ontem e se 

S  A E i a iR A j e ,  a partir das l4h, na 
sala de reuniões da terceira idade 

—' do Sesc Açude Velho.

SERVIÇO

SESC REALIZA AÇÕES PREVENTIVAS 
SOBRE PROBLEMAS DENTÁRIOS 
PARA PESSOAS DA TERCEIRA IDADE

Os interessados podem obter 
mais informações 

Pelos telefones;
. 3337-2289

^E-m ail
sesGDçudevelho@ydiooxDmi)r.

Saude bucal
do idoso

REPRODUÇÃO

j^ iD A O E S
ante Is  âções, uma 

do Sesc realiza 
Sfwfeo, sobre as 

condições dfeptárias 
dos pacientes

BIBLIOTEC

Níemeyervai 
fazer projeto 
paraaUEPB

o  projeto da Biblioteca 
Central da Universidade Estadu­
al da Paraíba será elaborado pelo 
arquiteto carioca Oscar 
Niemeyer, que projetou Brasília 
e o conjunto arquitetônico da 

. Pampulha, em Minas Gerais; 
além de outras obras monumen­
tais, dentro e fora do Brasil.

O convite para elaborar o 
projeto da Biblioteca da UEPB  
foi feito a Oscar Niemeyer pela 
reitora Marlene Alves Sousa 
Luna, que esteve no escritório 
do arquiteto, no Rio de Janeiro, 
em companhia do professor 
Antônio Guedes Rangel Júnior, 
pró-reitor de Graduação da 
Universidade.

Depois de ouvir a reitora 
Marlene Alves sobre a idéia de 
constmção da Biblioteca, Oscar 
Niemeyer aceitou a tarefa, sem 
custo algum para a Universida­
de. A UEPB vai cobrir apenas os 
custos de transporte e hospeda­
gem de integrantes da equipe do 
arquiteto para checar informa­
ções ou fazer algum tipo de 
cálculo relacionado ao projeto 
na área onde o prédio será 
construído.

Com o projeto pronto, a 
Universidade Estadual da 
Paraíba terá condição de pleitear 
recursos públicos e privados, no 
Brasil e no exterior, para a 
execução das obras.

TEMPO, AÇUDES E MARES

Nova Palmeira
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 22^/29“
Probabilidade de chuva: 30%  

Volume estimado: lOmm

Aguiar
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas ■ 
de chuva.
Temperatura: 22"'32°
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

Ibiara
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 22^31°
Probabilidade de chuva: 80%  
Volume estimado: 10 mm

Na Paraíba, o sol aparece entre muitas nuvens e chove rápido

Umbuzeiro
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas de 
chuva.
Temperatura: 20°/29“
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado: 02 mm

Casserengue
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24°/70‘‘
Probabilidade de chuva: 7 0 %  
Volume estimado; 02 mm

João Pessoa
Quarta-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 24“/30®
Probabilidade de chuva: 70%  
Volume estimado; 02 mm

Campina Grande
Quartc-feira de sol e nebulosidade 
variada com pancadas isoladas 
de chuva.
Temperatura: 20“/29“
Probaoilidade de chuva: 70%  
Volume estim ado: 02 mm

VOLUME DOS AÇUDES

Açude

Acauã
Marés
Gram am e-M am uab:
Cochos
Jenípapeiro
Jangada
Timoaúba
Epitâcio Pessoa
Bartolomeu I
Coremas
Piranhas
Saco
Farinha

MARE

H ora

00:28
06:49
13:02
19:26

■*

Situação

7 6 ,0%  
53,7%  

i 89 ,6%

Saí̂ r.am : 
Sri~V:’  . " f r ;  

68 .4%  
9 2 ,0%

70 ,9%
72 ,9%

A ltu ra

0.6
2.2
0.6
2.0

FONTE: WWW.EUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR E WWW.PARAIBA.PB.GOV.br

http://WWW.EUMATEMPO.COM.BR/WWW.SCUBADIVER.COM.BR
http://WWW.PARAIBA.PB.GOV.br
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REGISTRO
A diretora do Centro 'Regi­

onal de Educação núcleo CG, 
professora Maria Goreti Lima 
foi alvo de merecidas homena­
gens por motivo de seu aniver­
sário. Mulher dinâmica, inteli­
gente, administradora e educa­
dora de primeira linhagem, 
detentora de um currícu.o in­
vejável, vem  deixando sua 
marca destacando-se per seu 
estilo ético, discreto e demo­
crático. No seu mês especial, 
toda a felicidade do mundo!

MICARANDE
O clima de carnaval tem­

porão aos poucos tomanc o cor­
po na cidade, é o oxigênio do 
m om ento, jovens se progra­
mando para o evento mais es­
perado do ano, são quatio dias 
oficiais em que a cidade reúne 
por 2m, grandes nomes cio axé- 
music, os paraibanos rodam  
com a baianada aos sons e swin­
gs da cultura soteropolirana.

CAPILÉ
O pioneiro da Micírande, 

o experiente cantor Capilé nos 
preparativos para comandar o 
bloco 100%  infantil Piupiu 
A m arelinho, dirigido pelo 
competente Moisés. Na versão 
200 6 , com uma grand :  novi­
dade estréia novo trio, aa ave­
nida. Vamos aguardar!

ACF
A presidência da Associação 

Feminina Cristã pilotada pela 
dinâmica Maria do Ca:mo Fi­
gueiredo, nos ajustes f nais da 
Micacef, evento recreativo car­
navalesco reservado para a con­
fraternização das associadas da 
entidade e convidados especiais. 
Detalhes nas próximas edições.

CAPIM CUBANO
O  grupo musical Capim  

Cubano conforme sem are acre­
ditei e apostei, ultrapassou fron­
teiras, recentemente se apre­
sentou na Band no Programa 
de Gilberto Barros e lo Saba- 
daço do Leão, arrancando mui­
tos aplausos e suspiros da gran­
de platéia. Os músicos vêm 
atravessando fase de divulga­
ção do DVD recém-gravado. 
Os meninos vêm curtindo este 
ótimo período de ascensão.

SALES DANTAS
No ultimo sábado o comu­

nicador Sales Dantas, recebeu na 
sala vip dos entrevistados o pre­
sidente da Assembléia Legislati­
va deputado Rômulo José de 
Gouveia. Na ocasião, fez um ba­
lanço das atividades do Poder Le­
gislativo Estadual, comentou so­
bre as reformas no prédio da Casa 
Epitácio Pessoa, falou de seus pro­
jetos políticos administrativos e 
pessoais, anunciou sua mensagem 
de Páscoa aos paraibanos.

HOMENAGEM
A secretaria parlamentar da 

Assembléia Legislativa, enviou 
comunicado oficial, ao médico 
Gutemberg Botelho informando, 
que o dermatologista será home­
nageado com o “Diploma de 
Honra ao Mérito das Ciências 
Médicas Napoleão Laureano “A 
outorga foi de autoria do deputa­
do Ruy Carneiro, que foi aprova­
da por unanimidade no plenário 
da casa a família Botelho, não 
disfarça o orgulho, haja visto, que 
o homenageado é afilhado de ba­
tismo do casal Laureano.

VIP'S
Mestre-de- 
cerimônias do 
TJ Hélia Botelho 
e Sra. Fátima 
Cunha Lima

SARAH RODRIGUES
A representante da beleza pa­

raibana no certam e nacional 
Miss Brasil-U niverso, evento  
ocorrido no Rio de Janeiro, no 
últim o dia 8 , transm itido ao 
vivo, pela TV — Rede Bandei­
rantes em cadeia nacional, des­
tacou-se na imprensa, sendo ro­
tulada como a Miss Cantora, a 
jovem tabajara, que é natural da 
Capital é formada em jornalis­
mo, está concluindo Psicologia, 
e cantora lírica. O site uol, jor­
nal do Commercio, Folha de Per­
nambuco, na coluna da jornalis­
ta frisou o tema e nos sites de 
fuxico e babados especializados, 
frau 10 , academ iada misses, 
www.missbrasiloficial, e mis- 
sólogos além disso a bela pa­
raibana foi citada como senho­
rita cultura, devido a dominar 
bem dois idiomas estrangeiros, 
e ter um dos currículos mais 
destacados entre as candidatas 
dos concursos. A eleita Miss 
Brasil 2 0 0 6 , foi Rafaela Zane- 
11a do Rio Grande do Sul e se­
gunda colocada foi a Miss Acre 
Maria Amélia.

ije Campina Grande

TRADIÇÃO
Para manter vivo o carnaval tradição adeptos dos blocos e agre­

miações de escolas de samba, ala ursas, bumba-meu-boi, tribos 
indígenas desfilam nas mas, apresentando seus números, buscando 
a diversão popular e mantendo acesa a lenda viva do nosso folclore.

REVELAÇÕES PERIGOSAS
No pieríodo de Micarande, é comum o rompimento de namo­

ros e compromissos, por causa de aventuras. Após o desfile das 
Virgens, alguns garotos levam a sério, por demais suas fantasias. 
Após excessivas doses de bebidas alcoólicas encarnam os papéis dos 
personagens deixando cair as máscaras. A demanda por analgésicos 
nas farmácias aumenta são as famosas enxaquecas emocionais e 
fatais.

DECORAÇÃO
Apesar do tímido carnaval que aparenta na mídia, poucos co­

merciantes e lojistas apostando no quesito decoração na tentativa 
de atrair clientela. H á anos atrás, a Micarande, era tão badalada 
que na Capital e nas principais cidades dos Estados circunvizinhos 
eram constantes a presença de equipes de divulgação de blocos, 
convidando as pessoas para o evento. Em Campina, era um ti, ti, ti 
geral, sobre dia de lançamento de abadás, prévias com artistas lo­
cais, concursos de Musa da Micarande, garotas de cada agremia­
ção... bons tempos, aqueles...

EXCLUSIVA
0 empresário Newton Neves & Raquel 

em evento social

CIRCULARES

DESTAQUE
Deputado Robson Dutra & Crizélia de Fátima , dupla de 

médicos Damião Feliciano e Lígia Feliciano

■ 0  casal Helhinha Botelho e Gutemberg estiveram em Campina, 
confe indo as belezas do hotel Garden. 
b O colunista Anchieta Maia diretor do famoso jornal Moçada que 
Agita e do portal v/ww.moçada que agita.çom confirmando 
presença na Micarande com todo seu elenco de reportagem. 
Bisabela Marinho, Morgana Vasconcelos são nomes que irão 
figurar no Miss Brasil Mundo 2006.
■ 0  presidente do Sindicato dos Jornalistas não anda satisfeito 
com as cenúncias, que há gente nas redações sendo contratado 
pelas empresas sem título de jornalista. 0  radialista Joacir 
Oliveira é show de bola nas rádios Caturité AM e Campina FM. 
■A questão do credenciamento do Hospital Fundação Rubens 
Dutra II, ro  sistema de Saúde SUS, é tema de debate com 
autoridades e políticos no plenário da Assembléia, hoje, 15h. 
b A competente médica e; diretora presidente da Funesc.

mailto:josembergHma@bol.com.br
http://www.missbrasiloficial


O grupo Acorde vai come- 
I morar os seus 12 anos dé 
existência com um show 

musical e lançamento do sexto CD 
O Tom da Paz, amanhã, às 20h, no 
Teatro Paulo Pontes do Espaço Cul­
tural. Os ingressos custarão: R$ 
5 ,00  (preço único), e poderão ser ad­
quiridos na bilheteria do teatro. 
Mais informações: (8 3 )8 8 0 4 -9 4 2 7 /  

9 9 7 3 - 6 9 8 7 / 8 8 2 4 - 9 3 6 9 .
Este é o sexto CD do grupo, que 

já lançou os seguintes títulos: La­
ços de Família, Tempo de Regene­
ração, Quem Somos?. Juntos no 
Amor de Cristo, Acorde Meditan­
do, este totalmente instrumentali­
zado, e O  Tom da Paz. O repertó­
rio do grupo Acorde, que varia

A semente de tudo 
fo i Log)s de Família, em 

junho de 1994

numa espécie de MPB Cristã à me­
ditação, embalada por canções sin­
gelas e que tocam diretamente a 
alma de quem o escuta, já chegou a 
ser conhecido até na Europa.

N o tom

Numa sintonia perfeita de parce­
ria e identificação, o gmpo conta com 
as partidpáções especiais do renoma- 
do cantor e compositor Nando Cor­
del, em algumas canções, além das 

cantoras Marines (e Sua Gen-
------  te) e Samantha Bonzer (ame-

' ricana).
Cantar a mensagem do 

Cristo, de forma libertado­
ra, para as criaturas compre­
enderem o evangelho no real 

I sentido. Foi com esta propos­
ta musical, que surgiu a ini­
ciativa de jovens da Federa­

ção Espírita Paraibana integrarem- 
se num ideal de compor um con­
junto, em 1987 , que mais tarde 
transformou-se no Grupo Acorde. 

A semente de tudo foi Laços de

Família, em junho de 1S>94. Primei­
ro em fita k-7 e anos depois em CD. 
Em 1995 foi lançado o CD Tempo 
de Regeneração, cantando a mensa­
gem de um novo tempo. Três anos 
depois foi a vez do CD (^ e m  So­
mos?. E eis a indagação básica para 
todos aqueles que buscam o conhe­
cer a si mesmo. Os mais recentes 
trabalhos foram Juntos no Amor de 
Cristo, Acorde Meditando, este to­
talmente instrumentalizado e O Tom 
da Paz.

O repertório do gmpo Acorde, 
que varia numa espécie de M PB  
Cristã à meditação, embalada por 
canções singelas e que tocam dire­
tamente a alma de quem o escuta, 
já chegou a ser conhecido até na 
Europa. Numa sintonia perfeita de

parceria e identificação, o grupo 
conta com as participações especi­
ais do renomado cantor e composi­
tor Nando Cordel, em algumas can­
ções, além das cantoras Marinês (e 
Sua G ente) e Samantha Bonzer 
(americana).

A composição atual do gmpo  
Acorde é de 14 integrantes: Beti- 
nho Feliciano (voz), Betinho Mu­
niz (teclado). B eto Melo (voz), 
Cláudio Padilha (sax), Daniel Al­
buquerque (sax tenor), Daniel Pina 
(baixo), Dayse Costa (voz), Dilson 
Meneses (trompete), Edgar Roque 
(g u ita rra ), Ednaldo Q uipapá  
(trom pete). Júnior Dias (voz/ba- 
teria), Luciana Rodrigues (voz). 
Marco Lima (voz/violão) e Riqui- 
nho (percussão) .



JOÃO PESSOA, QUARTA-FEIRy^, 19 DE ABRIL DE 2006

cultura9 Paraíba, terra amada"

AUNIÃO

Clotilde
Tavares

c l o n e w s @ d i g i . c o m . b r

O velho tam^Lrindo
^ 'ía is  uma vez peguei carona na expedição 

“Tèrra da Gente Paraíba”, apitaneada pelo fotógrafo 
Guy Joseph, já em sua fese linal de coleta de dados. 
O  objetivo do projeto, finaniáado pelo FIC — Fundo 
de Incentivo à Cultura Augusto dos Anjos é docu­
mentar o patrimônio vivo do Estado. No site 
www.terradagenteparaiba.ccm você tem acesso, 
num riquíssimo acervo de imagens fotográficas, ao 
que já foi feito.

Então na sexta-feira passada, dia 14, fomos em 
um roteiro que se iniciou pela sede da antiga fazenda 
Pacatuba, pertinho de Sapé, onde um chalé gracioso, 
cheio de ornamentos e com sua capela oaogonal ao 
lado, olha para o vale verde de cana. Hoje 
desabitado, revela uma grandeza passada, e nos faz 
meditar sobre quem teria construído tal preciosidade 
naqueles ermos. A crise do açúcar, que assolou os 
engenhos no começo do século X X , fez cair toda 
essa grandeza nas mãos dos comerciantes. Hoje tudo 
aqui é propriedade de um g mpo agroindustrial, e 
com a licença dos donos, psnetramos na mata 
vizinha onde o nosso deslumbramento é sem 
tamanho.

São sapucaís, palmeiras 
imperiais, paus-d’arco, paus-rei 
majestosos, embaúbas, perobas, 
paus-marfim. Ao longe, e ficando 
cada ve;; mais perto, o grito dos 
guariba; marcando território. 
Andam em bandos, esse macacos 
bem m; dores do cjue um sagüi, e 
o baruUio que fazem pode ser 
assustacor. A beleza da mata , o 
doce m:irulhar da água da 
pequem cascata, as orquídeas-e 
bromélias encarapitadas nas 
inacessr/eis ffondes e o chiado das 

cigarras, tudo isso nos encie olhos e ouvidos mas 
nos lembra também que são muitos a destruírem e 
poucos a zelar por essas reservas.

Dali, saímos para a Usina Santa Helena, antigo 
Engenho Pau d’Arco, onde nasceu Augusto dos 
Anjos em 1884. A casa, submetida a inúmeras 
reformas, parece nada mais guardar da arquitetura 
original. Ao lado, a igrejirha ainda mostra sua 
aparência primeira, e guaida no frontispício a data; 
1811. Mas nos fundos da morada encontrei “o velho 
tamarindo”, do soneto inesquecível, estendendo seus 
galhos seculares. Sentada ali debaixo, pensei no 
poeta, “na canseira de intixorabilíssimos trabalhos”, 
nos esmdos à sombra da árvore e nos primeiros 
sonetos ali escritos. Mais a frente, a casa de 
Guilhermina, a ama-de-li;ite do poeta, restaurada, 
também pelo FIC, onde será inaugurado em 9  de 
maio um memorial de Augusto dos Anjos.

Dali, abastecida a nossa alma de poesia e 
recordação, fomos à Pedra do Ingá, um formidável 
testemunho do passado c ue está sendo 
impiedosamente destruído pelo abandoni;. Mas isso 
é assunto para a próxims semana.

Abastecida 
0 nossa 
alm a de 
poesia e 
recordação, 
fomos ò 
Pedra do 
Ingá

ESCRITOR LANÇA LIVRO NA FUNDAÇÃO 
JOSÉ AMÉRICO SOBRE BASTIDORES 
DO M UNDO  ESPORTIVO

C lo tilde  Tavares É j o r n  \ l is t a  e e s c r it o r  a  h ilscreve

Às IJUARTAS-FEIRAS NESTA COLUNA

Memórias da imprensa

Marcelo Soares

S
erá lançado amanhã, às 19h na Fun­
dação Casa de José Américo - Av. 

'Cabo Branco - o livro Vendo o 
Jogo pelo Rádio: Memórias da imprensa 
esportiva brasileira, do escritor parai­
bano Bento Soares, editado pela Edito­
ra Idéia. O livro é resultado de um pro­
jeto apresentado pelo autor como con­
clusão de grau no curso de Jornalismo 
da Universidade Federal da Paraíba.

A obra, em suas 47 3 páginas, tra­
ta do início das transmissões radio­
fônicas de futebol no País e suas cu­
riosidades, bordões, slogans, jargões, 
frases marcantes e gafes da impren­
sa. Além de uma cronologia de 106  
anos dos principais fatos registrados 
na história das comunicações, tra­
tando da história, fatos e pessoas da 
crônica esportiva brasileira.

Também é abordado o surgimen­
to do rádio no País; relatos sobre 
os anos 4 0  e 50 , tidos como a era 
de ouro dos rádios, onde o veículo 
tornou-se principal agente integra­
dor nacional; informações sobre os 
principais profissionais do rádio es­
portivo; bastidores das Cepas do

DIVULGAÇÃO

Bento
S o a r e s

Mundo e suas repercussões na im­
prensa nacional.

O escritor Ricardo Anísio, tam ­
bém poeta e jornalista, afirma; “O que 
me chama mais atenção nesta obra co­
lossal de Bento Soares sobre o fute­
bol, é o fino trato e o amor com os 
quais ele a esculpiu. Sob a égide do 
respeito aos fatos e ca  ilimitada capa-

cidade jornalística, o autor coloca-se 
perfeitamente na seleção dos grandes 
contribuintes do chamado Esporte  
Bretão”, ele ainda completa, “além d e^ ^  
fazer história, ele traz uma balsâmica^p 
alegria a nós, amantes inveterados do 
futebol, porque mergulhamos em uma 
magia que escasseia nos tempos atu­
ais”. Para o próprio autor, “estudantes 
e profissionais de Comunicação, afici­
onados do futebol, do rádio e da tele­
visão terão à sua disposição, uma obra 
para leitura e consultas”.

O rádio surgiu no País em 1923  
com a Sociedade Rádio do Rio de 
Janeiro, tendo uma finalidade cul­
tural e educativa. Logo se espalhou 
com o surgimento de várias rádios 
por todo o Brasil. A mais forte emis­
sora na época foi a Rádio Nacional 
do Rio que cobria todo o território 
brasileiro e parte da A m érica d o ^ ^  
N orte, Europa e África. As trans­
missões esportivas só tiveram  iní­
cio na década de 30 , com as trans­
missões de longo alcance, e logo ca­
íram no gosto popular. Assim como 
as radionovelas; os jornais, como o 
famoso Repórter Esso; os programas 
humorísticos e de auditórios.

GEKAÇÃO y itM IU R p p

Obra retrata o município de 
Catolé do Rocha nos anos 60

O livro “Geração Viramundo - 
Catolé do Rocha Anos 6 0 ” de 
autoria da catoleense Ana Lúcia 
G om e^e*M elo , publicado pela 
Editor^JVfRriufatura, será lançado 
amanhã, às 20h, no Café Parahyba, 
localizado na Usina Cultural da 
Saelpa, em João Pessoa.

Trata-se de um livro de 
memórias sobre o m ovim ento  
político e cultural de Catolé do 
Rocha no período de 1965 a 
1972 . Nele, a autora revela as 
m otivações, as personalidades, os 
episódios e os valores que leva-

ram um segm ento da juventude 
catoleense a sonhar com  
paradigmas divergentes dos 
dominantes na época.

Para escrevê-lo, utilizou-se de 
fatos históricos, estudos acadêmi­
cos, depoimentos e das estórias 
contadas pelo povo. A opção por 
narrar fatos históricos usando, 
inclusive, casos dc imaginário 
popular fundamenta-se na convic­
ção da autora de que a História 
não conta tudo. Segundo Ana 
Lúcia, para entender códigos, 
trajetórias e utopias de um grupo

cortjppitário em determinado 
período, é preciso vasculhar a 
terra, rever peças escritas e trans­
por o puramente documental.

Com o cuidado de privar o 
texto do saudosismo e da piegui­
ce, a autora faz emergir uma 
cidade onde grupos de jovens - 
aos quais ela denominou de 
Geração Viramundo - são capazes 
de persuadir o leitor de que a 
ousadia é possível quando se tem  
um projeto de sociedade. O 
resultado é a imagem de uma 
Catolé do Rocha que rião é só 
truculência. Surge uma cidade 
bela, terna, povoada de pessoas 
que adicionam a vida de cada um  
de nós um pouco de esperança.

------- <r

mailto:clonews@digi.com.br
http://www.terradagenteparaiba.ccm
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RAPIDAS
Concurso Osman 
Lins de Contos
A Fundação de Cultura Cidade 
do Recife promove o Concurso 
Osman Lins de Contos, 
integrado às atividades do 4“ 
Festival Recifense de Literatura. 
As inscrições serão realÍ2adas até 
9 de junho, das 9  às 13 h, na 
Gerência Operacional de 
Literatura e Editoração - Gole- 
na Rua Dona Maria César, 170/ 
203 , Bairro do Recife, 50030- 
140, Recife, PE, fones 5 2243196  
/ 32243914.

Gen Rosso no 
Espaço Cultural
o  grupo italiano Gen Rosso fará 
uma apresentação de seu mais 
novo show Streelight no 
próximo dia 28 , na Praça do 
Povo do Espaço Culturtal José 
Lins do Rego. Trata-se de um 
evento sem fins lucrativos cuja 
entrada se dará através da troca 
de alimentos não perecíveis que 
serão doados a algumas 
entidades filantrópicas da 
Capital. Mais informações: 
32116238.

Bolsas de estudos 
para a Espanha
A Fundação Endesa divulgou 
que estão abertas as inscrições 
para o programa de Auxílio à 
Cooperação Cultural com a 
Ibero-América, com o apoio do 
Ministério de Cultura da 
Espanha e o Centro 
Coordenador de Formação 
Hispânica, da Fundação Duques 
de Soria. As inscrições poderão 
ser feitas até o dia 2 de maio de 
2006 . Mais informações: 
www.cultura.mecd.es

Delicado Abismo 
da Loucura
o  pernambucano Raimundo 
Carrero, que esteve na Paraíba 
durante a última edição do 
Fenart, apresenta em seu novo 
livro, “O  Delicado Abismo da 
Loucura”, pela Iluminuras, um 
projeto em comemoração aos 
seus 30 anos de carreira. Neste 
volume estão reunidos os três 
primeiros romances do autor: “A 
História de Bemarda Soledade”, 
“As Sementes do Sol” e “A 
Dupla Face do Baralho”.

^ a r 4 ^

jnem a
Crash - No Limite.Dir. 
Paul Haggis. Origem: 
EUA. Cens. 14 anos. O 
roubo de um carro de luxo 
provoca o encontro de 
pessoas das mais variadas 
classes sociais e origens 
étnicas em Los Angeles. 

B o x4 (1 9 h l0 e 2 1 h 2 5 ).

Anjos da Noite- 
Evoluçãa Dir. Len 
Wiseman. Origem: 
EUA. Tão logo a guerra 
entre vampiros e lobos se 
fortalece, é revelado um 
guerreiro considerado o 
pai dos vampiros 
modernos. Box 2 (20h55). 
Campina 4  ( l4h50, 
I6h50, 18h50e20h50)

Orgulho e Preconceito. 
Dir. Joe W right. 
Origem: Inglaterra /  
França. Na Inglaterra 
do século 18, 5 irmãs são 
cortejadas pelos preten­
dentes. Campina 2 
(15h30, 18he20h40).

Uma Comédia nada 
Romântica. Dir. Aaron 
SehzereJason 
Friedberg. Origem:
EUA . Class. 12 anos. A 
trama trata da estória da 
incorrigível romântica 
Julia Jones , que conhece 
o homem dos seus sonhos, 
o britânico Grant 
Fonckyerdoder. Box 2 
(13h25, 1 5 h 2 5 ,1 7 h l5 e  
19h05). Campina 2 
(I4 h 3 0 e  18h30)

Espíritos: A Morte está 
Ao Seu Lado. Dir. 
Banjong Pisantha-

nakun e Parkpoom  
Wongpoom.Origem: 
Tailândia . Class. 14 
anos. Após atropelar 
uma desconhecida, um 
casal foge e retorna à sua 
vida normal. Box 3 
(I4 h 2 5 , I6h 35 , 1 8 h 50e  
21h). Tambiá 3 (I4 h ,
I6h , 18h e 20h).

AEradoGelo2. Dir. 
Carlos Saldanha. 
Origem: EUA. Class. 
Livre. Animação. O 
derretimento de toneladas 
de gelo coloca em risco a 
vida dos amigos Manfred, 
Diego e Sid e do vale em 
que vivem. Campina 1 
(13h50, 15h35, 17h20, 
19h05 e 20h50). Tambiá 
4 (13h20, 15h05. I6h50, 
18h35 e 20h25). Box 5 
(I4h, I6h05, 18hl0 e 
20h20). B ox6(13h , 
15h05, 17hl0, 19hl5 e 
21hl5). Mag 5 (I4h20, 
I6h20, 18h20 e 20h20).

Um Lugar para 
Recomeçar. Dir. Lasse 
Halistrom. Origem: 
EUA. Clãss. 12 anos. 
Uma mulher enfrenta 
severas dificuldades para 
cuidar da filha. Ela se vê 
obrigada a pedir ajuda 
ao sogro, com quem 
havia se desentendido no 
passado, mas com o 
tempo ambos se 
perdoam para tentarem 
viver em paz. Box 8 
(I4h05, I6h20, 18h35 e 
21h50).

Reestréia 
A Mulher do Meu 
Irmão. Dir. Ricardo de

MontreuM. Origem: 
EUA. Class. 16 anos. 
Após 10 anos de 
casamento, uma mulher 
sente-se atraída pelo 
irmão de seu marido. 
Campina 3 ( I6h30 e 
20h30).

Estréias
ABC do Amor. Dir. 
M ark Levin. Origem: 
EUA. Class. Livre. Um 
garoto de 10 anos se 
apaixona por uma amiga 
de infância, ficando 
confuso em relação aos 
seus novos sentimentos. 
Mag 1 (I4h30, I6h30, 
18h30 e 20h30).

Doom: A Porta do 
In ferna Dir. Andrzej 
Bartkowiak. Origem: 
EUA/República 
Tcheca. Class. 18 anos. 
Após uma estação em 
Marte entrar no grau 
máximo de quarentena e 
ter sua comunicação com 
a Terra interrompida, é 
enviada uma equipe para 
investigar o que aconte­
ceu. Tambiá 1 (l4 h l0 , 
I6 h l0 , 18hl0 e 20hl0). 
Box 1 (I4h30, I6h45,
19h e 21h30).Mag 4 
(I4h50, I6h50, 18h50 e 
20h50).

SRA. Henderson 
Apresenta. Dir. 
Stephen Frears. 
Origemánglatena.,
Class. 14 anos. A 
excêntrica dona de um 
teatro se aproveita de uma 
brecha nas leis inglesas 
para produzir peças 
teatrais que contenham

cenas de nudez. Mag 4 
(15h, 17h, 19he21).

V de Vingança. Dir. 
James McTeigue 
Origem: EUA. Class.
16 anos. Ambientado 
na paisagem futurista 
da Bretanha totalitária,
V de Vingança conta a 
história de uma jovem 
da classe trabalhadora, 
Evey , que é salva de 
uma situação de vida 
ou morte por um 
homem mascarado 
conhecido apenas como 
“V" . B o x 7 (  13h20, 
l6h, 18h40e21h20). 
Tambiá 2 (13h l0 ,
15h30, 17h50e20h20).

Cursos na Funesc
A Funesc decidiu 
prorrogar as inscrições 
para o curso de teatro, 
que podem ser realizadas 
das 14 às 18 horas na 
coordenação de Artes 
Cênicas, rampa 3, do 
Espaço Cultural (Teatro 
Paulo Pontes). A 
matrícula custa R$
40,00 e o mesmo valor 
para a mensalidade.
Mais informações: 
3211-6280.

O Coral Sinfônico da 
Paraíba está com 
inscrições abertas para 
todos os tipos de vozes. 
As inscrições, gratuitas, 
podem ser efetuadas na 
Fundação Espaço 
Cultural, rampa 1, sala 
da Orquestra Sinfônica 
da Paraíba, ou pelo 
telefone: 3211 6265 e 
3211 6267.

S E  L IG U E

■  Setor de Artes Cênicas 

da Funesc «  32116280

■  Mag Shopping

Retão de Manaira 

8  32469200

■  Shopping Tambiá 

Centro - S 32144000

■  Shopping Iguatemi 

Av. Brasília-CG  

«  33376000

■  Shopping Sul 

Bancários -8 3 2 3 5 5 5 8 5

■  Shopping Manaira (Box) 

Retão de Manaira

8  32463188

■  Sesc - Campina Grande 

Paulo Fronti, 168

8  33371942

■  Sesc - João Pessoa

R. Des. Souto Maior, 281, 

Centro 8  3208 3158 

■Teatro Uma Penante 

8  32215835

■  Teatro Ednaldo do 

Egypto 8 32471449

■Teatro Municipal 

Severino Cabral 

8 33416538

■  Bar dos Artistas 

Pça. Pedro Américo s/n - 

C e n tro 8  3241 4148

■  Galeria Archidy Picado 

8  3211 6224

■  Casa do Cantador

R.Maria M, Figueiredo 

8  33374646

Flávio
Petrônio

f l a v i o p e t r o n i o @ b o l . c o m . b r

A luz e a retina
C^uando vislumbramos um ambiente, a 

gente colhe o que existe na sua geografia, 
como referência do nosso premente conheci­
mento, ou projetamos nele parte da nossa 

suspeita como fragmento de compreensão?
Viver é colher o que existe no mundo ou doar 
a ele, em cada canto percorrido, traços da 
nossa existência como forma de interação e 

entendimento?
O pedreito Osvaldo encontra-se em estado 

de graça. Diz-se viver enamorando a vida 
como se ela fosse a sua mais nova descoberta. 
Seu comportamento de bom observador social: 
hora pacífico, hora crítico avassalador, cedeu 
lugar ao poético romântico. Vive recitando 
Florbela Espanca, Rogaciano Leite, Vinícius de 
Morais e tantos outros sonetistas, cujas forma­
ções poéticas e musicalidade dos versos fazem 
desencantar o poeta romântico de cada um.

Quando olhamos um  

olhar e este nos dar uma 
visão côncava da nossa 
própria visão, ficamos 
glorificados. Deixamos de 
ser sozinhos através da 
benesse da cumplicidade.
Pois, quando Osvaldo se 
pegou pego pelo olhar da 
professora, durante a 
terceira vez consecutiva, 
não acreditou que se 
tratava de uma simples coincidência. A 
confirmação da suspeita veio no passaporte de 

um sorriso maroto, fazendo o pedreiro soluçar 
de paixão, acordando sentimentos outrora 
adormecidos, mas há tempos desejados.

A construção de três salas de aula, na antiga 
escola do bairro, trouxe pra o pedreiro uma 
reviravolta comportamental. Ele encontra-se 
espantado com as novas fases do seu cotidiano, 
mesclando o fascínio pelo inusitado e o medo 
da rejeição. O laço de afetividade envolvendo 
os dois catrega o fio da simpatia desejada. Mas, 
o olhar, este ato fascinante que acalenta e causa 
fobia, esclarece e esconde, abrindo um leque de 
muitos segredos, quando fotografa cruzando a 
mesma direção. Entre eles., revela, noutra 
química, o que pode está por vir, como retrato 
antecipado do álbum do futuro.

Será que a gente projeta no outro, quando 
estamos apaixonados, parte da própria essên­
cia? Será que podemos atribuir ao outro 
responsabilidade pelo que colocamos em suas 
mãos? Osvaldo vive o poeta dentro de si, • 
desde que percebeu a meiguice da professora. 
Será que o pedreiro, contrariando o egoísmo 
aparente da colocação, nos faz entender que 
cada um de nós segue no plural?

Flávio P etrôn io  É jo r n a l is t a , p o e t a  e e sc r e v e  
Às q u a rta s-feiras n esta  c o l u n a

Entre eles, 
revela, noutra 
química, o que 
pode estar por 
vir, como 
retrato
antecipado do 
álbum do 
futuro

http://www.cultura.mecd.es
mailto:flaviopetronio@bol.com.br
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A U N ÍÃ O

D A  SOCIEDADE, 
DERLÂNIA NUNES  
CAVALCANTI E 
VALD ÍV IA  V IA N A  
SANTIAG O  NÓBREGA. 
C O M O  ESTÁ M U D A N D O  
DE ID A D E HOJE, 
DERLÂNIA RECEBE 
M UITAS FELICITAÇÕES

Clube do Vinho
A palestra ministrí.da pelo empresário João Valduga, ilustra­

da com audiovisual, fci um dos pontos altos do último jantar do 
Clube do Vinho. O áudio mostrou a vinícola, os vinhedos e o 
centro eno-gastronômico, representado por três pousadas e dois 
restaurantes. A palestra de Valduga foi considerada a melhor já 
realizada na confraria.

Clube do Vinho (II)
Logo após a sobremesa do jantar do Clube do Vinho foi 

sorteado um “vaucher ’ relativo a um fim de semana na pousada 
da Casa Valduga no Vde dos Vinhedos (RS). Os sortudos foram 
Sérgio (Cândida) Adam agiu, ele representante da “Aurora” na 
Paraíba e sócio fundador do clube. Merece destaque no jantar, o 
pré-lançamento do espumante “Rouge-Champanoise”, que chega 
em junho ao mercado

Almoço homenagem
A decoradora Maria José 

Barbosa, viveu instant ís felizes, 
quando do seu aniversário no 
último dia 10. No rest autante do 
Victory Palace, ela foi homenagea­
da com um almoço pdas amigas. 
Nas mesas viam-se: Creuza Pires, 
Nice Guedes, Yolanda Fernandes, 
Lígia Ferreira, Helena Almeida, 
Socorro Cristóvão, Asi rid Bakke, 
Zelma Corrêa, Rozian; Coelho, 
Dadá Gadelha, Maria Diniz Barros, 
Stela Barros, entre oui ros. Com 
Maria José estavam filhas, netas e 
o genro Mathias Tavaies, casado 
com Fátima.

0  R R E
Desfile na Bella Casa

As empresárias Fátima 
Lopes (Calzature) e Norma 
Rocha Pedrosa estão convidan­
do a sociedade para o coquetel 
de lançamento das suas cole­
ções (calçados e vestidos) para 
as estações Outono e Inverno.
O desfile beneficiará a Paróquia 
Nossa Senhora de Guadalupe e 
terá lugar na “Bella Casa”, a 
partir das 5 da tarde.

35 anos do Unipê
o  reitor José Loureiro 

Lopes, do Unipê fará hoje, às 
19h, a abertura das solenidades 
pelos 35 anos de existência da 
instituição no Espaço Cultural 
de Agua Fria. Serão lançadas 
três publicações sendo uma do 
próprio reitor José Loureiro, 
outra do ex-reitor Marcos 
Trindade e sua irmã Carmem, e 
o mais novo número da revista 
do Unipê, a área de Ciências 
Humanas e Sociais.

JOAO VALD U G A  C O M  SOLANGE RIBEIRO E 
JOEL FALCONE, RECEBEU EM N O M E  DA "CASA 

V A LD U G A "O  DIPLO M A DE PARCEIRO DO  
CLUBE DO  V IN H O

Hospital
Santa Paula Ltda.

U R G Ê N C IA S  C L ÍN IC A S . C A R D IO L O G IC A Ê  E  P E D IÁ T R IC A S

V ascu la r/ G era l /  U r o K g ic a / G ineco lãg íca  / 

T ird id e  /  V arizss  /  A neurísr ia s  /  V id eo laparoscóp ia  /  

A p a re lh o  D ig estivo  /  P lâsi ica /  C abeça  e  P escoço /  

N euro c iru rg ia  /  C ard iovascu la r /  In fan til /  UTI C irúrgica.

H em o d in âm ica  C ate te ris m o  /  

A rte rio g ra fia  /  A n i liòg rã^a  D ig â d ?  

M e d ic in a  Irrlerveneioi ils ta  /  A n g io p la s tia  /  

S ten ts  /  R ad io log ia  In tervencion is ta . y4,v. J o ã o  A Iu í : h a i /u .  2 1 2  -  C c - n t r o  -  J o ã a  P e s s o a  /  P B .  
F O N E :  2 4 l - S lO O  ( P A H X )

Parabéns

EM EVENTO SOCIAL NA CAPITAL, AS A M IG AS  
M ARIA _ÚCIA M A R IN H O  COSTA E A 
ANIVERSARIANTE DE HOJE, SUELLY C U N H A  
PAIVA SERAFIM

Missa para colunista
No dia 13 de abril de 1993, a sociedade ficou privada do seu 

mais querido jornalista social. No “Procárdio”, falecia Heitor 
Falcão de Freitas, deixando viúva a paulistana Sônia lost. Já  se 
vão 13 anos, mas a saudade e a lembrança do querido colunista 
“Agá” continuam. Hoje, às 17h, na Basílica de Nossa Senhora 
das Neves, será rezada uma missa.

Contrato de empréstimo
o  bem informado jornalista Fernando Castilho, em sua 

coluna “JC  Negócios” informou que a Secretaria do Tesouro 
autorizou o Estado da Paraíba a contratar um empréstimo de 
US$ 21 milhõçs para o Prodetur II. Se o Estado concluir as 
licitações, vai sacar LfS$ 5 milhões este ano e o resto no ano que 
vem.

Brinde antecipado
Este ano, a professora Clemilde Pereira antecipa em três dias 

a festa comemorativa do seu aniversário, que oficialmente 
ocorre no dia 27. Ela já está convidando as amigas para festejar a 
data no dia 24, na Fundação “Afonso Pereira da Silva”, em 
Jaguaribe. Clemilde recebe a partir das 17h.

RÁPIDAS - -  -  --------------
■Uma das mais bonitas casas da Argemiro de Figueiredo (Bessa) está 
sendo ocupado por Ledson (Juliana) Carvalho.
■Na última segunda, queml comemorou o seu quarto aniversário foi 
Agnaldo Neto, filho de Melirja e Chiquinho Moura.
■As irmãs Leninha e Sôniá lost, malas prontas, decolam amanhã ao 
Rio, onde agora têm apartarinento.
■Na Rua Fernando Lciz Flerírique (Bessa), paralela à Avenida Argemiro 
de Figueiredo, Marília Loureiro inaugura hoje, às 19h, a loja “Maria 
Moça"
■Mudam de idade hoje: Hermano 
Araújo Arthur Gonça ves, Hermó- 
genes Medeiros, Ana Maria Gondim,
Liana Rabay. ** Dia de Santo Ex­
pedito e do Exército Brasileiro.

F ale  com  Ivonald o
« 3 2 4 6 -5 8 5 3  u 3246-5253

^  Av. Seixas Maia. 55 - Edf. Atenas Privé 
- Apt 705 - Manaíra
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Frase
Nenhum receio de desagradar a magistrado ou a 

qualquer autoridade, nem de incorrer em impopularidade, 
deve deter o advogado no exercício da profissão. 

{Jocélio Jairo Vieira citando o estatuto da advogada)

Meio ambiente
Continuam abertas as inscrições para o con­

curso Jardins da Cidade de João Pessoa, que irão 
até dia 5 de junho. Dia Mundial do Meio Ambi­
ente. Quem promove o concurso é a Semam.

COMEMORANDO
Festa Mazé CasalHermano

Foi no Palace Gourmet, (Socorro) Araújo. 0
™ -r ' I coronel Hermano é oem Tambau, o almoço em

_ . . . .  aniversariante de hoje
comemoração da nova idade
da grande decoradora e pes­
soa querida por todos, Maria 
José Barbosa. Suas amigas, 
que são muitas, foram abra- 
çá-la e parabenizá-la. Foi um 
almoço de adesão, com ani­
m ação e m úsica de D adá  
Gadelha.

Presenças: Nice Guedes,
Roziane Coelho, Maria Diniz,
Yolanda Fernandes, Edna Pai­
va, Astrid Bakke, Helena Al­
meida, Creuza Pires, Maria 
José, Débora Serrano, Ivone- 
te Bezerra, Elma Virgolino, . 
entre outras.

Exposição
Começa hoje e irá até o dia 12 de maio a exposição Cunae, de 

Hermano José, no Espaço Cultural Cobras. O artista é um dos 
grandes nomes da arte na Paraíba.

Natura
A N atura traz ao mercado uma campanha bem-humorada 

sobre o cotidiano das relações, com peças que pretendem mobili­
zar as pessoas para uma reflexão.

Criada pela Lew, Lara, para divulgar o lançamento do perfu­
me Natura Humor, a campanha tem ilustrações dos cartunistas 
Adão e Caco Galhardo.

Repercussão
o  advogado Jocélio Jairo Vi­

eira fez muito bem em divulgar 
na imprensa um verdadeiro as­
salto que estavam fazendo com  
seu cliente, o dentista Fernando 
Câmara. A nota repercutiu por 
que por incrível que pareça, no 
total dos descontos, aquele den­
tista era obrigado a pagar 82%  
de pensão alimentícia a sua ex. 
Tèm caso ainda pior, embora não 
tenha ainda sido publicado.

Vinhos
A produção brasileira de vinho 

vem surpreendendo pela persona­
lidade e os sabores ousados que se 
sucedem a cada safra. A Aurora, 
uma das maiores vinícolas do Bra­
sil será a parceira do Clube do Vi­
nho na realização do jantar festi­
vo de 16 de maio, apresentando 
três das suas especialidades, todas 
medalhadas no exterior.

Audiências
o  governador em exercício, 

desembargador João Antônio de 
Moura, recebeu ontem em audi­
ência a procuradora geral de Jus­
tiça, Janete Ismael. Em seguida 
reuniu-se com as sócias Aemp, 
presidida pela primeira-dama do 
TJ, Ruth Moura.

Já  às 1 Ih, o governador rece­
beu em audiência o presidente em 
exercício do TJ, desembargador 
Júlio Paulo Neto e logo após o 
secretário da Receita, Milton  
Soares e o deputado estadual Fá­
bio Nogueira.

Homenagens
o  deputado Ronaldo Cunha 

Lima e o secretário da Seguran­
ça, Harrison Targino, foram ho­
menageados ontem na solenida­
de de 16 anos de fundação do 
Centro de Ensino da Polícia Mi­
litar, com a outorga da Comen­
da "Amigos do CE".

Posse
Já  está marcada a data da pos­

se do desembargador Júlio Paulo 
Neto na presidência do TJ/PB. 
Será no dia 26  de maio. Minis­
tros do STJ e do STF deverão 
prestigiar a solenidade.

ESTILO
Valdivia Santiago, 
Netinha Viana e 
Valdete Duarte. 
Valdivia em ritmo de 
nova idade

CONFRATERNIZAÇÃO
Mazé Barbosa com as amigas Elza, Nice 

Guedes, Maria José, Roziane Coelho, Maria 
Diniz, Socorro Cristóvão, Zelma Corrêa e 

Eurídice, no Palace Gourmet

Reunião
Hoje, às 17h, na residência da presidente Laí^ Armda, no Bairro 

dos Esrados, acontece a reunião do Women’s Club. Haverá home­
nagens às aniversariantes do mês e cada sócia levará alimentos não 
perecíveis para a creche Tia Nerita.

Debut
Amanhã, às 22h, no Sonho Doce Recepções, acontece a come­

moração dos 15 anos de Ciabriella, filha de Sônia e Fernando An­
drade. A festa será em ritmo de Hawaí.

Dia D
Casam-se no próximo dia 28, às 20h30 na Igreja de Nossa Se­

nhora do Carmo, com recepção no Sonho Doce, Débora Cardoso 
Pimenta e Rafael Araújo de Azevêdo. A noiva é filha de Yonne 
Lima Cardoso Pimenta e Antônio Roberto Batista Pimenta e o 
noivo, filho de Maria Francilene Martins de Araújo e Clóvis Arruda 
de Azevêdo.

I DROPS I
'^Os parabéns da coluna seguem hoje para: coronel Hermano 

Araújo, Ana Maria Gondim, médico Fábio Rocha, Suely 
Serafim e empresária Valdivia Santiago.

'^Tornou posse na última segunda-teira, no Centro Adminis­
trativo 0 novo secretário Executivo da Secretaria de Estado 
da Educação e Cultura, Francisco Gomes Araújo.

’^A gerente do Banco do Nordeste, Ana Elizabete Toscano 
Ferreira, recebeu o Título de Cidadã Pessoense. A soleni­
dade de entrega da comenda acontecerá no plenário da Câ­
mara.

'^Associação de Supermercados/PB, leia-se José Bernardino, 
realiza hoje, às 19h, na sede da AS-PB, a Palestra “Marca - 
Ferramenta Estratégica Para o Varejo", que será ministrada 
pelo Sr Yves Teixeira.

'^Filantropia: a presidente da RFCC Moema G. Arnaud marcou 
para o dia 18 de maio a testa anual da entidade no Sonho 
Doce Recepções.

'^Nupcial: trocam o sim, no dia 2 8 ,'às 20h15, na Igreja de 
Santa Júlia, Zélia Virgínia, filha do casal Edinewton (Zélia) 
César de Araújo e André, filho de'João Vamberto (Vânia) 
de AraújO.

mailto:heliabotelho@hotmail.com
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o que rola na

Adelaide se 
apavora
Em Sinhá Moça, da Rede 
Globo, Rodolfo diz a 
Bentinho que não vai libertar 
os escravos da fazenda do 
Barão por enquanto. 
Martinho oferece cinco 
escravos em troca de 
Adelaide. Ela fica apavorada. 
Frei José revela a Dimas que 
Sinhá Moça já sabe quem ele 
é. Martinho confirma que 
Manoel é o dono da casa otule 
Augusto e Juliana moram, e 
diz que o Barão quer que ele 
expulse seus inquilinos.

Antônio é ferido 
por Atílio
Em Gdadão Brasileiro, na 
!Rede Record, Antônio sangra 
com a pancada de Atílio. 
Homero e Dias levam 
Antônio para fora do clube. 
Laércio repreende a atitude de 
Atílio.

A Gaiola das 
Loucas 2
A G lobo exibe hoje, às 
3 h 3 0 , o film e “A Gaiola das 
Loucas H”. O rigem : França 
/ 1980
D ireção: Edouard Molinaro 
Casal de espiões consegue, 
antes de morrer, passar um 
m icro film e valioso para um 
gay. O s agentes franceses 
tentam  usá-lo, e seu 
companheiro, para agarrar 
os espiões que tentam  m atá- 
los por causa do m icrofilme. 
Corh U go Tognazzi, M ichel 
Serrault e M arcei Bozzuffi.

Chantagens 
contra Vitória
Em Belíssima, novela da Rede 
Globo, Vitória ameaça chamar 
a polícia, mas André deixa 
claro que ela não tem como 
provar nada. Rebeca explica 
para Giovana que não está 
sozinha e a manda embora. 
Alberto fica muito nervoso. 
Tais começa a chorar e pede 
que Katina não lhe jsergunte 
nada. André diz a Vitória que 
ela só voltará a ver Tadeu se 
ficar do lado dele e impedir 
Júlia de assumir a presidência 
da Belíssima.

FOTOS; REPRODUÇÃO

ASTR OGIA
Aries
(21/03  a 20/04!

O  Sol transita no 
último decanato do seu 
signo mostrando que 
está na hora de você 
colocar em prática seus 
ideais e anseios. Com ;ça 
agora uma fase em  que 
estará enxergando 
novos horizontes, 
renovando sua força, 
para colocar em prática 
os projetos.

Câncer
(2 1 /0 6 a2 0 /0 7 )

Você terá m aior 
facilidade para 
desenvolver as 
atividades profissionais 
e prom over m elhor as 
tanto no am biente de 
trabalho com o no 
conforto dom ésticcc O  
ingresso de M arte e m 
seu signo dará mak>r 
entusiasm o e energia 
ao seu com portam en­
to , em especial no dia- 
a-dia.

Libra
(2 1 /0 9 a 2 0 /1 0 )

Uma grande mudaiK a em 
seu sistema de valores 
pessoais será a coisa mais 
significativa que poderá 
ocorrer daqui para fit nte. O  
efeito disso estará fãzi ; tK lo  

com queao encontro de seus 
talentos. Sejam revis :os 
com o intuito de bus :ar 
novas soluções para 
melhorar significativ amente 
suas tendas.

Capricórnio
(2 1 /1 2 a2 0 /0 1 )

Período em que o 
capricomiano senti á  
motivado a dar início a 
novos negócios, a 
atividades financei ras e 
mudança na sua m aneira 
de lidar com o din' leiro. 
Estará também 
inclinado a se envt ilver 
mais com o seu di culo 
sociaL tomaixlo-se uma 
pessoa mais aíave!.

Touro
(21/O 4a20/0S)

O  presente é exatamen­
te o ponto que separa o 
passado do futuro. Ter 
sonhos e anseios é 
fantástico, mas essas 
esperanças só terão 
valor se elas deixarem 
de ser apenas pensa­
mentos e se transfor­
mem em  fatos. M edite 
sobre nisso!

Leão
í21 /07 a 20 /0S !

Saturno em Leão forma 
um aspeao tenso com o 
Sol, que também é o 
regente do seu signo. 
Começa agora um 
período em que a 
natureza começa a 
“obrigá-lo” a reformular 
toda a forma com que 
vem levando a sua vida 
profissional, assim como 
afazeres domésticos. 
Novas responsabilidades o 
levarão a amadurecer.

Escorpião
(21 /10a20/111

Este é um dia para 
cuidar melhor da vida 
financeira e dos 
assuntos materiais. A 
tendência a ser 
displicente com estes 
assuntos deverá ser 
evitada, mais um a vez. 
D ê um rumo mais 
efetivo a sua vida no 
geral listando as suas 
prioridades.

Aquário
(21/01 a 19/021

Urano planeta regente do 
seu signe ) forma aspecto 
positivo com Júpiter 
indicarKié i uma sensível 
melhora em diversos 
aspecto,s de sua vida. \hcê 
estará com uma grande 
disposição paraavida,e 
sentirá necessidade de 
refletir melhor sobre a 
organização do seu 
ootidiaiu.

Gêm eos
(2 1 /0 5 a2 0 /0 6 !

Os empreendimentos e 
as boas melhorias no 
trabalho chegarão a bons 
resultados. Seu cotidiano 
passará a ser mais 
agradável e confortável, 
também quanto aos 
relacionamentos e ao 
clima no trabalho. 
Fortaleça os valores 
elevados no relaciona­
mento amoroso.

Virgem
(21/08  a 20/091

O  virginiano estará mais 
nervoso e agitado sendo 
aconselhável evitar 
qualquer tomada de 
decisão definitiva no dia 
de hoje, seja em qual for 
o setor de sua vida. 
Mercúrio em aspecto 
tenso com M arte o 
deixará mais ansioso, e 
mais precipitado na 
maneira de agir e 
expressar suas necessida­
des.

Sagitário
(21/1 I a  20/121

O  sagitariano estará 
naturalmente estimulado 
ao autoconhecimento, às 
atividades intelectuais e 
aos escudos elevados. 
Você estará em 
condições de definir um 
rumo existencial muito 
adeejuado à sua felicidade 
e realização pessoal. O  
dia é ideal para fazer 
contatos.

Peixes
(20/02 a 20/03)

A vida afetiva continua 
beneficamente 
estimulada por Vênus, 
permitindo momentos 
felizes e descontraídos 
com a (lessoa amada. 
Para o pisciano solitário 
os astros aconselham a 
ir a busca de sua cara 
metade e afastar de sua 
cabeça as frustrações 
amorosas do passado.

CRUZADAS
©  COQUETEL 2006

Hormônio que deter­
mina os çarqcteres 
sexuais femininos
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Para comemorar 122 anos de 
nascimento de Augusto dos 
Anjos, o maior poeta parai­

bano, a Fundação de Cultura de 
João Pessoa realizará feiras de livros, 
fómns, saraus poéticos, shows mu­
sicais e um concurso de poesia. As 
atividades ocorrerão hoje e amanhã 
no evento chamado “Um dia Au­
gusto...".

O objetivo é prestar o devido 
tributo ao artista e a sua poesia. 
Nascido em 22 de abril de 1884, no 
Engenho Pau d’Arco, em Cruz do 
Espírito Santo, Augusto não é só o 
paraibano do século, como é o poe­
ta brasileiro mais lido atualmente.

Dentro da programação de ‘Um  
Dia de Augusto...’, a Divisão de Li­
teratura, Biblioteconomia e Edito­
ração da Funjope promoverá o 1“ 
Concurso de Poesia Falada “Um dia 
de Augusto...”, para incentivar a pro­
dução poética em João Pessoa. O 
concurso iniciará após o lançamen­
to do Projeto “Tertúlias na Phili- 
péia”, no próximo dia 20, às 15h, no 
Calçadão da Av. Duque de Caxias.

Poderá participar do concurso, 
quem apresentar poema de sua au­
toria ou de outra pessoa e recitá-lo 
durante a realização do evento de 
acordo com a ordem estabelecida 
no ato da inscrição. Não será esta­
belecido limite de extensão para o 
poema, que deve iniciar com o ver­
so “Um  dia de A ugusto...” e ter 
como tema central Augusto dos 
Anjos ou a cidade de João Pessoa.

As inscrições serão feitas das l4h  
às I6h do próximo dia 20, no local 
onde será realizado o evento. Os can­
didatos deverão levar quatro cópias 
legíveis (impressas ou datilografadas) 
do poema que inscreverão, sendo três 
para os membros da comissão julga­
dora e uma para a comissão organi­
zadora do evento.

A comissão julgadora será com­
posta por três membros de reco­
nhecido valor e notório saber. Será 
considerada também a avaliação do 
público presente no local durante a 
realização do evento. Os candida­
tos serão julgados de acordo com  
os seguintes critérios: originalida­
de, linguagem, estmtura e interpre­
tação. Serão automaticamente des­
classificados os candidatos que usa­
rem palavras obscenas em seu tex­
to ou gestos obscenos ou agressi­
vos durante sua apresentação.

Haverá prêmios para os primei­
ros lugares de cada uma das três cate­
gorias: A (para pessoas de 7 anos a 15 
anos), B (para pessoas de 16 a 21 anos) 
e C (para pessoas com idade a partir 
de 22 anos).

O primeiro colocado ganhará três 
livros, o segundo lugar dois livros e o 
terceiro um livro. O resultado será 
divulgado uma hora depois da apre­
sentação do último candidato.

FEIRA DE LIVROS, SARAUS, SHOWS 
E DEBATES EM HOMENAGEM AO 
MAIOR POETA PARAIBANO

Em  m em ória de

Augusto
FOTOS; ARQUIVO

RECONHECIMENTO
0 poeta, em foto 
antiga, e Chico Viola 
(acima), que fará 
Show

PROGRAMAÇÃO

QUARTA-FEIRA

8h -  Limpeza da Galeria Augusto dos Anjos e do busto do 
artista, no Calçadão do

Rua Duque de Coxias e da Rua Gabriel Malagrida (Beco da
Fotuldade de Direito);
10b òs 18h - ümpezo do busto de Augusto dos Anjos. Feira de 

livros e artesanato. Performances de artistas de rua. 
(Parque Solon de Luceno, proximidades do busto de 
Augusto dos Anjos);

14h • Interferência artístico com pintores convidados; KK Santo 
Cruz, Chico Violo, Fred Swendsen e ortistas da Assodart/PB 
(Galeria Augusto dos Anjos);

15h - Intervalo musical com o flautista Mirna Hipólito.
17h30 - Relançamento de livros da Editora Idéia sobre Augusto 

dos Anjos. (Academia Paraibana de Letras/Centro Cultural 
Joacil de Britto Pereira);

19h30 - Fórum de Literatura. Palestra de abertura com Linaldo 
Guedes e André Ricardo Aguiar; "Eventos literários; o 
Parahyba de Augusto e a João Pessoa de hoje" (auditório 
da Faculdade de Direito);

n  QUINTA-FEIRA

lOh às 18h - Feira de livros e artesanato. Performances de 
artistas de rua.

(Parque Solon de Lucena, proximidades do busto de Augusto 
dos Anjos);

Idh -  Interferência de artistas plásticos convidados; KK Santa 
Cruz, Chko Viola, Fred Swendsen. Aula aberta de pintura 
com ortistas da Assodart/PB. (Calgidão da Av. Duque de 
Caxias);

15h - Lançamento do Projeto "Tertúlias na Philipéia", com Suzy 
Lopes e artistas convidados. P  miniconcurso de poesia 
faloda em homenogem o Augusto dos Anjos (Calçodão da 
Av. Duque de Caxias);

19h - Exibido do filme "Transubstandol", de Torquato Joel, 
(Beco da Faculdade de Direito);

20h - Show de KK Santa Cruz, Chico Viola e Cabruêra (Parque 
Solon de Lucena).
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Paraíba, terra amada"

AUMÃO

JOÃO MOURA LEMBROU A AÇÃO DO GOVERNADOR 
CÁSSIO, AO  IMPLANTAR OS SUBSÍDIOS DA CATEGORIA, 
DURANTE VISITA DE CORTESIA DOS MEMBROS DO  MP

Subsídio promoveu aindependência
da m agistratura

O desem bargador Jo ão  
Antônio de Moura, gci- 
vernador em exercício, 

recebeu na m anhã de ontem, 
em visita de cortesia, uma co­
mitiva  do M inistério Público 
Estadual, tendo à frente a prcp- 
curadora geral de Justiça, Janet e 
Ismael. N a oportunidade, con­
versaram sobre as últimas mu­
danças ocorridas no Poder Ju ­
diciário e no MP, a partir das 
reformas constitucionais e as 
perspectivas da Justiça com a 
posse dos novos dirigentes, e>- 
pecificamente em relação à mi­
nistra Hellen Grâce, que assu­
miu a presidência do Suprenr o 
Tribunal Federal em substitui­
ção ao ministro Nelson Jo b in .

O governador em exercício 
com entou a respeito do b o n  
entrosam ento com o Ministé­
rio Público e ainda sobre as ci-  
ficuldades que a Justiça e o pr 5- 
prio M P têm encontrado para 
a prestação jurisdicional, te i -  
do em vista as dificuldades de 
pessoal para suprir as necessi­
dades das comarcas, que a cada 
dia cob ram  mais com  o au­
mento da demanda em relaçio  
ao atendimento à populaçãc .

©  FOTOS: SECOM

NO PALÁCIO
0 desembargador João Moura, H Á H
governador em exercício, recebeu
a visita de uma comitiva do
Ministério Público Estadual
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D urante o encontro o de­
sembargador João  Moura lem­
brou as modificações do Poder 
Judiciário  a partir da criação

do Conselho Nacional de Ju s­
tiça, destacando a implantação 
dos subsídios, uma conquista 
que trouxe mais independên­

cia aos magistrados.
O utro aspecto positivo, se­

gundo o desem bargador, é a 
uniformização dos salários em

todo o País, trazen do assim  
m ais seg u ran ça  aos juizes e 
aos prom otores em todos os 
Estados.

Acom panharam  a procura­
dora Jan ete  Ismael no encon­
tro o subprocurador, Paulo Bar­
bosa e os procuradores A ntô­
nio de Pádua Torres, José Ro- 
zeno N eto e Sônia Alcoforado, 
além dos prom otores A lexan­
dre César Teixeira, presidente 
da Associação dos Membros do 
M P e Cláudio Cavalcanti e a 
secretária geral do MP, D arci 
Ciraulo.

AUDIÊNCIAS
Ainda no período da manhã 

o governador em exercício re­
cebeu a visita do desembarga­
dor Júlio  Paulo N eto, presiden­
te em exercício no TJ, ocasião 
em que co n v e rsa ra m  sobre  
questões relevantes de intere^jjj^ 
do Poder Judiciário. Júlio Pau­
lo N eto relatou a Jo ão  Moura 
os encaminhamentos adminis­
trativos e a visita de membros 
do M ovim ento dos Sem-Terra 
(M ST), que estiveram  no T J  
para pedir apoio na luta con­
tra a im punidade em relação 
ao m assacre de trabalhadores 
em Eldorado dos Carajás, no 
Pará.

Jo ã o  M oura esteve ainda  
despachando com o secretário 
das Finanças, M ilton Soares e 
com a mesa dirigente da Asso­
ciação das Esposas dos Magis­
trados Paraibanos (Aemp), que. 
tem à frente a sra. Ruth M o ^ jl  
ta. As aempianas estiveram no 
gabinete do governadôr para  
parabenizar o executivo no exer­
cício  da im p o rta n te  m issão  
co n stitu cio n a l assum ida no 
Governo e reiterar o apoio da­
quela entidade à sua gestão à 
frente do TJ.

IMPRENSA DE LUT0>

Jornalista Roelof Sá morre no Hospital do Câncer em Sâo Paulo
Morreu em São Paulo, 

ontem  pela manhã, vítim a de 
câncer do pulmão, o jornalis­
ta  Roelof Sá, editor do Jo rr al 
da Paraíba, função da qual 
estava afastado há cerca de 
dois meses por problemas de 
saúde. Ele estava interno ha 
uma semana no Hospital do 
Câncer de São Paulo, depois 
de apresentar uma piora no 
seu quadro clínico.

Segundo amigos mais 
próximos, o jornalista passau 
as últimas horas de vida e n

coma. O seu organismo 
estava debilitado devido às 
drogas usadas no tratam ento. 
Amigo e sócio de Roelof, o 
jornalista G erardo Rabello 
lembra que o câncer no 
pulmão foi diagnosticado há 
dois anos, mas que isso nunca 
foi motivo para dramas. “Ele 
não colocava sua cabeça na 
vitrine”, afirma Rabello, 
adiantando que Roelof ficou 
sabendo da doença no escri­
tório e reagiu de forma 
surpreendente: “não parecia

que era com ele”. Rabello 
comentou ainda que a doença 
não provocou alterações em 
sua agenda de trabalho, nem 
tão pouco nos seus hábitos, 
entre os quais o fumo.

TRAJETÓRIA
N atural de Brasília,

Roelof Sá estava morando 
em João Pessoa desde 1994 , 
ano em què foi convidado 
pelos Diários Associados para 
promover reformas editoriais 
no Jornal O N orte, de onde

saiu apos varios anos para se 
dedicar a assessorias de 
imprensa na agência 
Extrem oriental. Em 2 0 0 4 ,  
aceitou a proposta para 
comandar a editoria do 
Jornal da Paraíba. Segundo a 
diretora comercial da TV  
Correio, Paula Gentil, 
companheira de Roelof, seu 
corpo seria velado no próprio 
Hospital do Câncer e em 
seguida cremado no crem ató­
rio da Vila Alpina, em São 
Paulo.
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NA CAPITAL
0 jornalista Roelof Sá, 
era natural de Brasília e 
chegou à Paraíba no 
ano de 1994


